
O COMMERCIO DE SAO PAULO 
Propriedade de GES t & c C 2 . 

CAPITAL, anno 201000 se mos t ro . . 1! 
INTERIOR, a n n o . . . . 34)000 > . . I I 

HXTRANGEIRO, anno 60$000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, llntia 150 rils 
BECÇiO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

M M 736 

A V I S O S 
ADVOdADOS-O dr . Brasi l io Ma-

e h a i o , J o a q u m Cardoso de Mel-
lo e Alcântara Machado tôm aeu 

escr ip tor io na rua da Quitanda, 6, 
(Associação Commercls l ) e res idem 
a r u a Conse lhe i ro lVeblas, 89. 

DR. MIRANDA AZEVEDO.de volta 
de sua viagem à Europa, onde 
f r eqüen tou os hosp l t aes de Vien-

na , da lt»Hn e Paris , abriu seu esorl-
ptor lo & r u a do Cominerolo, n . 11. 

Consul ta* das 10 h o r a s ao melo-
dia. Faz appl lcaçôes da e lea t r ic idade 

at las de em molés t i a s de s e n h o r a s . 

DR. MELLO OLIVEIRA—Consulto-
rio, laduíra de H. Joào. n . 10 -Da 
1 à s 3 h o r a s . Oratls aos pobres . 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, d i spondo de a lgum tem-
po, lecolona em casas par t ícula , 

r e s . Avisos , Da r u a Taba t lnguera . 21. 

DR. BBTTENOOURT RODRIGUES, da 
faculiildt iU MttUci»a dt Parlt, J/tmirn 
da Aiiidtmta Htal rf*« Seitnnn* d* litlioa. 

Offlcial du Acadtmia d* >r<iaf(i—BssMsaflta rss 
j d* LlbordsSe. 14" — Ccusltorlo, rasibds No-

Tembru. ao molc-d'» - Tslopbolle 601. 

JABOTIOABAL - Joaqu im Alberto 
Cardoso de Mello acaba dn abr i r 
a 111 osc r lp to i lo de advooacla . 

LOTERIA L O T T O — K x t r a c ç S e s in-
t r a n s f e r í v e i s . às t n rças - f e i r s s , 
qu in t a s • sabbados . Leiam o plano 

n a seoq&o dos annunc los . 

O LEILOEIRO Morei ra Campos é 
s e m p r e encon t r ado em seu escrl-
ptor lo n a r u a Marecha l Deodoro, 

8 - A . 

OS LECMTIMOS p repa rados deCol-
iect da Fonseca , e x - g e r e n t e e sue 
cossor de Eugênio Marques de 

Hoi landa , a c h a m - s o á venda n o s ds-
pos l ta r los Barui-I Ac €. . r u a Direi ta, 
n . 1 e l a rgo da n 2 . - 3 . Pau lo . 

PKRDIOUEIRA-Quem en t r ega r no 
n . 27 da r u a de S. Bento uma 
cadei la perd igue l ra côr de v ina -

g re , com uoiielra , que açode p t lo no 
xne de «Masootte», será bem grntifl-
« : ado .^ 

RECOMMENDA-SE a le i tu ra na 
secç io compe ten t e do annuno lo 
«Molést ias e med iuaçõees con-

venientes» . 

TELEGRAMMAS 

Kermesse 
C o n t i n u a m o s a receber as muis 

i n e q u í v o c a s p rovas d o a p p l a u s o 
coin q u e todu a p o p u l a ç ã o des t a 
capi ta l acolheu a nossa idéa da 
f u n d a ç ã o d o doce a l b e r g u e in fan t i l 
h o i o v u l g a r i s a d o e m todo o m u n d o 
p e l o n o m e lie c reche . Não lmtemos 
a i n d a a u m a p o r t a em n o m e d a 
C a r i d a d e , q u e cila nilo se n o s 
ab r i s s e a m p l a m e n t e , hosp i ta le i ra -
m e n t e , fosse em casa de a r t i s ta , 
d e o r a d o r , de indus t r i a l 011 de 
q u a l q u e r r ep re sen tan te da a u e t o r i -
d a d e , q u ^ r d o Estado, q u e r d o mu-
n ic íp io . 

Desse concur so gent i l i s s imo de 
a p t i d õ e s e von tades r e su l tou a r e u -
n i ã o ile e l emen tos q u e nos a u e t o -
r isa in a g a r a n t i r com a n t e c e d e n c i a 
r a r o b r i l h a n t i s m o p a r a a festa q u e 
va i h o n r a r a i n d a u m a vez o escla-
r e c i d o b o m gos to d a par te m a i s 
se lee ta d o pub l i co pau l i s ta . 

0 p r imi t ivo p r o g r a i n m a q u e orga-
n i s , i r amos teve f o r ç o s a m e n t e de 
ser a m p l i a d o e a kermesse vai ser 
uni ccrtamnn en t r e os p r inc ipaes 
a r t i s t a s , 11111 a t t e s t ado g lor ioso d e 

u a n t o va lemos h o j e c o m o c e n t r o 
ü e Arte. 

O sa lão d a Pauticiia o t fc rccerá 
c o n f o r t o em sóbria o r n a m e n t a ç ã o , 

c a l ç a d a pelo va lor e capr i chosa 
p b a a t a s i a , d e í lnos move i s , c ed idos 
pelo requintado obséquio das casas 
d e moveis Ciet Ói C., A lmeida Guc-
d e s éí (I. e ,1o lírunde Oriente. 

0 piitco in te r io r , t r a n s f o r m a d o 
e m be i lo j a r d i m com seus c a p r i -
c h o s o s pavi lhões e far ia f on t e lu-
m i n o s a , e o te r raço , t o ldado , d o n d e 
se av i s ta o p u l e n t o p a n o r a m a , se rão 
o u t r o s a t t i ae t ivos p a r a g o s a r a 
ni/itinife do p r o x i m o d o m i n g o e as 
tgirées q u e se lhe d e v e m segu i r 
d u r a n t e uma s e m a n a in te i ra . 

E m f l m , a anp l i cação q u e vai ter 
p r o d u e t o da krnnessc jus t i f ica 

p i a e s q i n T sacrif ícios de t e m p o , 
t r a b a l h o e d inhe i ro d o s c o l l a b o r a -
d o r e s d e lesta tão c.aritativa. 

l u a . 10 
F o r a m e x o n e r a d o s ea SRralfM do 

co r r e io de Ol ro o Kndempçfto. Saio-
n lo P e r e i r a da Costa e J o a q u i m Bit-
t e n c o u r t . e n o m e a d o s . e m subst i tu i -
rá o. AlTonsa l l r o i l r l r o n r r t n l o u l o 
J-:my(tdlo de Uarro*. 

o despael io começou á I hora p 
t e r m i n o u MM 4, t r a t ando - se d a s «|ues-
tSus do Amapu e da llka da Trin-
d a d e . 

A eonicregaçAo da Kseola Muperlor 
«le Gue r r a , em r e u n i ã o tfe ben fem. 
«ra tou da «lucatÂo do l en te que es ta 
p r e so . eap i tua Gomes de Castro, 
-constando q u e approvou a resolução 
«Ia d l ree lor pt inlnda aquel le profes-
s a r por ( a l t a s dlaelpl lnares . 

P a r l e b r e t e m e n t e p a r a a l-Juropa 
« s r . Anse io l»o-.tlnl. 

C o / r e c o l h i d o preso it Ilha d a s Co-
b r t » a med l ro da a r m a d a Mllva I I-
s a i , r i n d o d e Buenos-Alr ra . 

% d e m o r a d a paelUeacão e s t á cau-
a a n d o g e r a l r n l r a n l i n a , pa recendo 
«|ue * Kotcrno. n e s t e a saumplo . 
I n s p i r a na mii v a n t a d e do s r . Carlos 
d e Carva lho . 

M a d a h o u i o de I m p o r t a n t e n o Con-
i r n a s . 

iTo moklo lorrttpr/tidtni») 

•t are . 
• a sen i laa eonhee ldas a t t l n s e m a 

1 l . s o o saeeas . 
o m e r c a d o man teve -ae ca lma, na 

M M de I I K M a K I M S , feehan 
da «alsval , 

K n t r a r a a a 11 l e i saeeas . 
Meado 1.». t u . 1 1 1 . 
Média. I I . I W . 

A Ai randeaa r e n d e u h o j e réis 
W t W I W . 

-S Reo-bedor ln . I S I . I I S > • « . 

M s r l s i f B l s mar í t imo. 
K n l r a d a a no dia I S • 
• á r e a a l lemft «Moeatern», d e Car-

«II». cem r a n i o , a >N. P a u l o Hail-
« s j C a m p a m > • 

Vapor f r a n c ê s -I ta l le», de Marse-
Mia. eaas va r i a s a ene ros . a Báarl »a-
lala , 

• a r e a he spanho la « l l a h a n a » . de 
0 . Ped ro , cem aal . à a rdem. 

H o j e e n t r a r a m os «apares • 
. I t a l iana ,«0ar l la> , de P a r l o Alegre, 

c e m vár ios gêne ros , a Ameriea Mar-
t i na > 

ÍYarlenal «Mercúrio», do Rio de J a -
n e i r a . m e s m a ea rga . a J . f . slearesi 

I t a l i a n a • Al tUl là . . de U e n o t a , 
Idem. a A. n o r l l a , 

••••em <Kln« Cad«a l lon> . de A n 
-vera, Idem. a P. M. Hampsh l r e , 

« a e l a n a l «« l inda» , do Blo de J a -
ne i ro . Idem. ao Uo>d b ras i l e i ro • 

• : a h a r e a d i n a m a r q u e s a «IVordly-, 
d • P a r i l a a r , com sal , a Th. Wllle 
A C. 

Ma Ilidas • 
Vapor n a e l a n a l «Oresno*, p a r a o 

• I a de J a n e i r o • 
Harea n o r u e g u e s a «.Veel«. pa ra 

Haaenoa-Alres. 

Kslá c o m p l e t a m e n t e emllnela nes-
t a c idade a ep idemia de l e h r e ams< 
re l l a . l i a e s l s l e nm ao caaa n a Hos-
p i t a l de I so l amen to . 

O sr . A l e s n n d r e J o s é de Melle J u -
n t a r , ve reador da C a m a r a Municipal, 
r enunc iou o seu m a n d a t e e o titulo 
d e elei tor n e s t e município. Ks le sr. 
r e so lveu U s a r a s u a res idênc ia nes-
a a capi ta l , p a r a onde p a r t e ai 
nhfi. 

A '«Po lba» In ro imam que a n d a ha 
q u a l r a rilaa ho rde jando . á vis ta da 
P r a i a U r a n d e . u m a h a r e a , d e nacio-
n a l i d a d e Ing lesa , e m p a a l e h a s r a a t e 
per igoso, a g u a r d a n d a venla favora-
»el a a a a u i l l i e d e s i g a m r r k o r o d o r 
» a r a s a u i r dall l . a que eanvom f a s r r 
q u a n t a a n t e s , pa rque , a r a p n a h a r 
v e n t a sudoes t e ra r le . q u e sopra 
a m l u d a d a m e a l e , s r rO imposalvel mm-
ra r - se e v i rá e n c a l h a r n a p r a i a , au-
g m e a l a u d o a n u m e r e de n a a f r a g l a a 
H te al i , s e ••'aa Uaco. 

I '<0 S" te ftrt t f » tasla) 

A ex raa . s ra . D. Ver idiana P r a d o 
r e c e b e u mais as s egu in t e s p r e n d a s 
p a r a a bmiesne : 

Mm''. Victoria Cinc ina to , 11111 lin-
d o p o r t a - j o r n a e s de ve l ludo b o r -
i a d o . 

Melle. Viclorinhu Cinc ina to , 11111 
p o r l a - r e l o g i o de seda b o r d a d a . 

Melle. Maria Cinc ina lo , u m p e -
q u r n o por ta -ea r tóes d e c ry s l a l . 

Mine. I.assalle, u m a rica j a r d i -
ne i ra c o m t res vasos de po rcc l l ana 

u m d e crvsta l . 
Mme. Atnaiia Itianchi ( jou la r t , 

d o n s l indos q u a d r o s p i n t a d o s pela 
ol lVi lante . 

Melle. Nezita Ciiaves, d o n s 
j a p o n e z e s e u m hibclot. 

Melle. I.ucilla Chaves , d o u s vasos 
d e po rcc l l ana , u m l eque c u m a ces 
t i n h a c o m v idro d e essencia . 

Sr . Anton io de Souza Pacheco , 
u m re t r a to d o a l m i r a n t e S a l d a n h a 
d a C a m a , com m o l d u r a . 

T e n e n t e F o r t u n a t o de Souza, u m a 
a i x a de sabone te s l lnos. 

Sr . Bento C a n a v a r r o , 11111 r ico 
poi t a - luvas j a p o n e z . 

Melle. Josep l i ina , um g u a r d u n a p o 
d e e roche l . 

A' Pendida Fmilisla, e s t abe l ec i -
m e n t o d o sr . Manoel Hoiues de 
Ca rva lho , á r u a Direi ta, M , uni 
e s t o j o com i h jec los de p r a t a p a r a 
e s c r i p t o r i o e d o u s c o m eolheres d o 
m e s m o meta l . 

Mme. Caio P rado , d o u s vasos j a 
ponezes . 

A casa ,\n Thermomeíro, d o s r . An 
t o n i o Perei ra da C u n h a , r u a Direi-
ta , 30, 11111 pavão (peça d e phan 
tasi.i) e 11111 p a r de f iguras d e t e r r a 
c o t a . 

Ao nosso escr ip tor io f o r a m en 
v i a d o s os s egu in t e s o l i j cc tos : 

or f l e ina de cos tu ra . to Girasol 
lo sr . Domingos d e Souza Martins 

r u a d e S. João , 2ft, u m a g r a n d e 
b o n e c a r i camente ves t ida d e noi 
va . 

Armazém d e louças dos »rs. I.ei 
te i i C., rua d o Cumiuerc io , 31 
13, u m par d e j a r r a s de p o r c e l l a o a 
e l i nda caixa de x a r ã o n a r a c a r -
tões . 

E x m a . sra . D. Kvangel ina d a Cu 
u h a Fre i re , u m par de j a r r i o h a s 
d e crys tu l e d o u s ga lhos d e l lúres 
d e biseuil. 

E x m a . sra. D. Andre l ina d a Cu 
n h a Fre i re , bel la sa lva de e lec t ro 
p ia t e . 

Sr. Eucl ides d o s Santos , u m a ces-
t inl ia com d o u s ovos de e m a . 

lie u m a no iva a b a n d o n a d a a n t e s 
d a s n u p e i a s , 11111 lenço q u e h a v i a 
b o r d a d o pa ra o ing ra to . 

Da m e n i n a Isa, u m pa lc toz inho 
de lã p a r a c r iança . 

T)o s r . Arna ldo d e Oliveira liar-
r e t to , seis e x e m p l a r e s da Cartilha 
das iiiles. 

Do nosso eol lega d r . D o m i n g o s 
J a g u a r i b e , 23 v o l u m e s d o seu ro 
m a n c o O,- herdeiras de Ciirainurú 

A' e x m a . sra . I). Veridiana Pra 
d o f o r a m tau ibem remet t idos , p a r a 
as c reches : 

Pelo sr . J o a q u i m José 
d a Silva P i a d o 100$ 

Por melle. A n n a n i -
n h a d e (Jueiroz Telles 30}( 

Pela e x m a . s ra . D. An-
ua Pau l ina Pacheco J01-
di lo 

Havia recebido 

OPINIÕES 
0 t h e a t r o e o p u b l i c o 

Vejo d i a r i amen te a c c u s a r o nos so 
p u b l i c o dc fa l ta d e gosto e c e n s u -
ra l -o por compraze r - s e com os e s -
pec tacu los t r iv iaes d o n d e a ar te 
estA b a n i d a . 

A accusação c a c e n s u r a são j u s -
tas , m a s p e r f e i t a m e n t e inúteis . Não 

ale a pena p e r d e r t e m p o e m f a -
ze l -as , p o r q u e n a d a se a d e a n t a c o m 
isso : o publ ico despreza a o p i n i ã o 
d o s crí t icos e só vai ver ao t n e a t r o 
as peças que lhe a g r a d a m . E' es ta 
u m a verdude q u e n i n g u é m de hôa 
fé p o d e r á s e r i amen te con tes t a r . 

Q u e r e m u m e x e m p l o recente '.' 
Nada mais fácil . 

Os jo rna l i s t as t ê m es fa l fado os 
p u l m õ e s a p r e g o a n d o os m é r i t o s 

x t r a o r d i n a r i o s d e Novelli e a c o n -
s e l h a n d o o pub l i co a q u e o vã ver 

a p p l a ç d l r . 
A pr inc ip io , q u a n d o o g r a n d e 

a r t i s t a i ta l iano es tava n o t n e a t r o 
I .yr ico , adin i t t ia -sc q u e este n ã o se 
enchesse , não p o r q u e fal te g e n t e 
no Itio, mas p o r q u e as p r o p o r ç õ e s 
d a sa la são tão vas tas , q u e as pes-
soas eol locadas n o meio d o t h e a -
t ro j ã não p o d e m a c o m p a n h a r o 
j o g o p h y s i o n o m i c o , c o n d i ç ã o in -
d i spensáve l p a r a se ava l i a r d o s 
m é r i t o s de 11111 ar t i s ta d r a m á t i c o . 

Novell i foi pa ra S. Paulo e, q u a n -
o d e lã vol tou , cobe r to de lou ros , 

com os bolsos che ios de a r t igos 
bombás t i cos e de no tas . . . ve rdade i -
ras, passou p a r a u m thea t ro p e -
q u e n o — o Sanl Anna— q u e p e r m i t t e 
ver e ouvir de q u a l q u e r p o n t o d a 
sa la . 

Pois na p r ime i ra n o i t e — n m s a b -
b a d o !—ficaram m u i t o s loga res v a -

ios. 1'npii Lebonnard, Os espectros, 
/'(}u alheio e t an ta s ou t ra s peças 

l o c o n s e g u i r a m a t t r ah i r o p u -
b l ico . 

Di rão talvez q u e a maio r i a n ã o 
c o m p r e b e u d e i ta l iano . Não inc p a -
rece q u e se ja esse o v e r d a d e i r o 
m o t i v o da sua apat l i ia c o m re lação 
a Novelli . Creio q u e o s e g r e d o es tã 
na p red i lecção d o publ ico p o r cer-
tas peças . E a p r o v a (• q u e o Mes 
Ire ile forjas (que h o r r o r o s a t r a -
l u c ç ã o da pa l av ra mailre, s a n t o 
Deus !) encheu o thea t ro á c u n h a , 

p o n t o de Novelli ver-se o b r i g a d o 
r epe t i r a p e ç a ! 
De sorte q u e d e i x a r a m de ir 

a p r e c i a r o ac to r i ta l iano em t r a b a -
lhos q u e se c o a d u n a m c o m o seu 
t e m p e r a m e n t o , pa ra i r em a p p l a u -
d i l -o em 11111 papel con t r a r i o ã s u a 
fe ição art ís t ica I 

Á conc lusão a t i ra r d a h i é q u e o 
p u b l i c o vai ao t hea t ro p o r c a u s a 
d a s peças e n ã o p o r causa dos a r -
t is tas . 

Se jamos , p o r é m , j u s t o s : o q u e 
a c a b a m o s de dizer d a nossa p l a t éa 
pôde dizer-se com egua l razão d e 
o d a s as plntéas d o m u n d o . Novelli 

o p r imei ro a confessa r q u e , n a 
I tál ia , todas as vezes q u e a n n u n c i a 
o ce l ebe r r imo Mestre ile forjas, t em 
a casa nheia, e m q u a n t o q u e u m a 
peça de Ibsen, p o r e x e m p l o , p r o -
duz cem f r a n c o s de receita. 

Tome-se o pub l i co de Par is , oiule 
cu l tu ra intel leetual es tã , e n t r e -

t a n t o , ac ima d a n o s s a : o b s e r v a r -
se-á o mesmo p h e n o m e n o . Assisti, 
no Vaudemlle, ã rep re sen t ação d r 
lladdii tllober, de Ibsen, p r e c e d i d a 
de p r i m o r o s a confe renc ia p o r J a l e s 
l . emal t re ; o thea t ro es tava r ep le to ; 
t r a t ava - se , p o r é m , de u m a p r ime i -

a r e p r e s e n t a ç ã o ein maiinee, e os 
e spec t ado re s pe r t enc i am, na maio-
r ia , ã roda l i t terar ia . A peça foi 
d e p o i s repet ida á noite : o pub l i co 
teve o c u i d a d o de n ã o a ir ver . 

T o d a s as t en ta t ivas ar t ís t icas q u e 
se fazem em Paris c h a m a m c o n c o r -
rênc ia a p e n a s d u r a n t e u m n u m e r o 
l im i t ado de r ep re sen tações . Exgot-
tnda a par te i n s t ru ída d o pub l i co , 
q u e é a minor i a , o res to n ã o vai 
lã: p refere os d r a m a s de sensação , 
as revistas, as ope re t a s ou os ca-

Ahi es tá 
Sa rcey tem t a n t o s leitores: r e p r e -
s e n t a a par te b u r g u e z a da p o p u -
Inção , q u e vai ao thea t ro b u s c a r 
e m o ç õ e s e n ã o l i t t e ra tu ra . 

Es ta é q u e é a v e r d a d e , e p r e -
t e n d e r e n c a m i n h a r o grosso pub l i -
co p a r a as d e m o n s t r a ç õ e s d a a r t e 
é, r ep i to , pe rde r t e m p o prec ioso . 

E' p o r isso q u e sor r io i nc r edu 
l a m e n t e q u a n d o o u ç o fa lar , na mi 
n h a te r ra , e m thea t ro n a c i o n a l 
Acredi ta r q u e o ac tor Martins, ex-
ce l len te h o m e m , al iás , possa re 
susc i ta r a arte d r a m a t i e a en t r e nós 
é d a r provas de s i ngu l a r i ngenu i 
d a d e . Considero a ten ta t iva q u e e l l e 
vai e m p r e h e n d e r c o m o m o r t a na 
casca , tan to m a i s q u e os r e c u r s o s 
com q u e conta o thea t ro c h a m a d o 

Somnia 

Ao nosso escr ip tor io 
e n v i o u u sr. Javiue bas -
t o s , a ped ido d e ca r ido-
sa s r a . e pura o m e s m o 
f im , 

llav Íamos receb ido 

Somnia 

:;os 
2K>8 

420$ 

!1C 
0:304 

6:3348 

• VOT4SI de um revollosa» Acabam 
de r n h l r A lua. Vendem-se e m t adns 
a s l ivrar ias . 

T o m o u h o n t e m posse d o c a r g o 
d e d l r ee lo r i n t e r ino ilti Secre tar ia 
d o In ter ior o s r . Cupc r t ino Mon 
d i tn IV Ian.i, q u e fi'r;( v is i tar sua 
f a m í l i a ao I' t.nlo d e P e r n a m b u c o 
d o n d e Ç nn tu rn j . 

lha , no vas t í s s imo r epe r to r io f r a n 
z, u m d r a m a e m q u e ha j a s i t u a -

õcs for tes e e m q u e o d e s e q u i l í -
b r i o en t r e a i n t e r p r e t a ç ã o e o v a -
lor da peça n ã o tU m u i t o na v is ta . 

Do c o n t r a r i o , p e r d e r á o seu t em-
p o c o seu d i n h e i r o . 

Luiz D E C A S T R O 

M a t e r n i d a d e 
Daremos e m b reve ex tensa no t i -

cia sobre a i m p r e s s ã o q u e o nosso 
d i rcc tor r ecebeu n i visi ta q u e h o n -
tem fez á q u e l l e u t i l i ss imo e s t abe -
l ec imen to , o n d e foi e n t r e g a r a 
juan t i a d e 3058000, q u e a favor d o 

m e s m o exis t ia em nosso pode r . 

A h y p n o t i s a d a d e Fossadcl la . 
Ainda ha p o u c o t e m p o , c o n t á m o s 
cur iosa his tor ia de u m a p e q u e n a 

a ldeã c h a m a d a f i a l l i , q u e , ha ma i s d e 
tres mezes , r ecusa a b s o l u t a m e n t e 
a l i m e n t a r - s e , e m q u a n t o não o o r -
d e n a o c o n t r a r i o o rapaz q u e lhe 
d e u u m a tnaçá . 

Este fac to es tá p r e o c c u p a n d o os 
méd icos , q u e , e n t r e t a n t o , c o n s i d e -
r a m a d o e n t e c o m o u m a hvs te r i ea , 
e m q u a n t o os paes a c r e d i t a m q u e 
ella es lá enfe i t i çuda . 

A r a p a r i g a , q u e c o n t a a p e n a s 
treze a n n o s , m a s q u e parece te r 
dezoi to , s en te u m a r e p u g n â n c i a in-

encivel p o r t o d o s os a l imen tos . 
11a diz q u e a m a ç ã n ã o lhe sai 

lo e s to inago . O rapaz , Ernes to 
o r m i , con fe s sa q u e lhe d e u , a s s i m 
o m o a o u t r a s c r i anças , u m a m a ç ã 

c o m e r . Os m é d i c o s , u l t i n i a m e n -
, a c o n s e l h a r a m - l h e q u e o r d e n a s s e 

f o r m a l m e n t e á r a p a r i g a q u e e o m e s -
q u a l q u e r eousa . In fe l i zmente , 

lia n ã o obedeceu e. . . está a q u i 
está em u m hosp íc io de a l i e n a -
das . . . c o m a m a ç ã e tudo . 

m u n i c i p a l p a r a a s u a subs i s t ênc ia 
são , a lem de r id ícu los , od iosos 
Sus ten ta r a ar te nac iona l á cus ta 
de p o r c e n t a g e m e x a g g e r a d a sob re 
C o m p a n h i a s ex t r ange i r a s é, na ver-
d a d e , an t ipa th ico e r id ículo: e m 
vez d e se d e n o m i n a r t hea t ro mu-
n ic ipa l , s imi lhan te ins t i tu ição d e 
ve r i a com inais razão t o m a r o n o 
m e d e theat ro j a c o h i n o . 

En t r e t an to , pa rece q u e os l o u r o s 
q u e o actor Martins t e n c i o n a v a co 
lner t i r a r am o s o t n n o á actriz Emi 
lia Adela ide , pois q u e es ta n ã o so 
c e g o u e m q u a n t o n ã o consegu iu o r 
g a n i s a r C o m p a n h i a d r a m a t i e a , s em 
p re c o m o tal i n tu i t o d e r e g e n e r a r 
a a r t e . 

Vejo, com cITeito, a u n u n c i a d a 
a p r ó x i m a es t réa dossa C o m p a n h i a 
c o m o AmiflO dai mulheres, d e D11 
m a s Olho. Hasta a esco lha d a peç 
p a r a p rovar a falsa o r i en t ação d 
sra . hmi l ia Adela ide . 

Qua l a sua p r e t e n ç ã o / Educa r 
p u b l i c o ? Mas, nes te caso , c o m e ç a s 
se p o r ou t ra peca m e n o s difflci l 1 
m e n o s fr ia. Iniciar a e d u c a ç ã o dn 
p l a t é a polo Amigo das mulheres 
o m e s m o q u e e n s i n a r a s y n t a x e 
u m a c r iança q u e a i n d a nlio a p r e n 
d e u a c o n j u g a r u m ve rbo . 

Além de q u e é p rec i so p r i n c i p i a r 
p e l a educação d o s nossos a r t i s t a s , 
q u e a b s o l u t a m e n t e n â o p o d e m in-
t e r p r e t a r n ina «comedia c o m o essa, 
q u e d e v e tres q u a r t a s pa r t e s da ex-
t r a o r d i n á r i a acceitaçfio q u e teve n a 
reprise, na Comtdic Françaisc, a o 
seu magis t ra l d e s e m p e n h o . 

Se a sra. Emll ia Adelaide q u e r 
.•{ier p r o b a b i l i d a d e s dc se r empi-e-

zar la d u r a n t e a l g u m t e m p o , esco 

\OTTS de um r e v n l t o s o » - A c a b a m 
de s a b l r a lux. Sende in-se em to-
das a s l iv ra r ias . 

Da Allemanha 

Denunc ia s . 
Pelo 1.» p r o m o t o r , d r . Costa Car-

allio, f o r a m d e n u n c i a d o s ao ju i z 
d a 4.« v a r a c r imina l Antonio Tos -

a n o , i n c u r s o n o a r t . 320 d o Codi-
go Penal , Car los l lodr igues F r a g a 

Sebast ião Marangon i , incursos n o 
a r l igo 330, $ 4.", José Ciovann i , in-

urso n o s a r t igos 2I1H e 13, Cagno -
ta l .u igi , n o a r t i go 303; e ao ju iz 
Ia 3." v a r a . A u g u s t o Cortez, i n c u r -

so 110 a r t i go 330, $ 2.", e Sophia 
Isabel D i a m a n t i n o e Auna P a u l i n a 
D iaman t ino , p r o c e s s a d a s pelo cri-
me de d a m n o . 

O m e s m o p r o m o t o r d e u p a r e c e r 
pelo a r c h i v a m e n t o d o inqué r i t o 
i n s t a u r a d o c o n t r a Marcos de Mat-
tos e J o a q u i m Soares de Magalhães , 
o p i n a n d o n o m e s m o sen t ido e m 
re lação ao i n q u é r i t o abe r to p o r 
oceas iáo d o desas t r e no S e m i n á r i o 
Episcopa l . 

Car te i ra . . 
0 sr. Avel ino Fer re i ra l .opes Gui-

m a r ã e s , e m p r e g a d o n a loja de f e r -
r a g e n s d a rua d o Commerc io , n. 1, 

n c o n t r o u a n t e - h o n t e m u m a ca r 
te i ra c o n t e n d o pape i s de va lor . 

Aquelle sr . ve iu trazel-a ao nos-
so escr ip tor io e e n t r e g a l - a - e m o s a 
q u e m nos p r o v u r se r seu d o n o . 

Devem ser e n v i a d a s ao Ministério 
Ia Fazenda cóp ias de u m a no ta e 

ou t ros d o c u m e n t o s , d a Legaçáo Ita-
l iana, e m q u e se a t t r i bucm á Al-
f â n d e g a d e San tos ex igênc ias f e i -
tas i n j u s t a m e n t e a i m m i g r a n t e s s o -
bre p a g a m e n t o de i m p o s t o s por o b -
jec tos v i n d o s n a s respec t ivas b a g a -
gens , allin dc q u e aque l l e Ministério 
p rov idenc ie , f a z e n d o a v e r i g u a ç õ e s 
sobre o coso e c o m m u n i c a n u o a so-
uçáo q u e a d o p t a r . 

Pela Secre tar ia d a Jus t iça f o r a m 
p r o v i d o s nos off lc ios: 

De r eg i s t ro gera l d e h y p o t h e c a s 
a n n e x o s d a c o m a r c a da L imei ra , 

o sr . Zefe r ino Xixiry Guimarães ; 
Üe p a r t i d o r com o a n n e x o d e 

c o n t a d o r da c o m a r c a de S. Car los 
d o P inha l , o sr . I . aude l ino d e Oli-
veira l . ima. 

E' o s e g u i n t e o pa rece r d a s c o m 
missões r e u n i d a s de Cons t i tu i ção , 
Legis lação e Jus t iça e dc Mar inha 
e Guer ra , d a C a m a r a dos Deputa 
los , i n c u m b i d a s de e s t u d a r o p r o -

jec to q u e dec la ra de n e n h u m e f e i -
to o ae to d o sr . d i rcc to r d a Escola 
Militar, g ene ra l Our iques J a r q u e s , 
d e 15 d e m a r ç o d o co r ren te a n n o , 
re ferente a ofl íciaes, a l u m n o s e p ra -
ças de pre t m a t r i c u l a d o s n a q u c l l a 
Esco la : 

A t t e n d e n d o á div i são cons t i tu -
cional d o s p o d e r e s puMicos, c m 
v i r tude d a qua l n ã o c a b e ao legis-
lat ivo a f u n e ç ã o execu t iva , a c o m -
missão d e Cons t i tu ição , Legis lação 
e Just iça é de pa rece r q u e não s e j a m 
a p p r o v a d o s o p ro jec to n . Hi, d o cor -
rente a n n o , d e c l a r a n d o de n e n h u m 
ellei to o ac to pelo q u a l o d i r ec to r 
Ia Escola Militar des t a capi tal r e -

solveu t r a n c a r a ma t r i cu l a a t o d o s 
os a l u m n o s d o e s t abe lec imen to , e o 
aviso d o Ministério d a Guerra q u e 
o con t l rmou .» 

XXII 
tISDA OS MlKATÍUMIOS 

lierlim, £1 de julho 

Eu fa lava h o n t e m d o s I h e a t r i -
nhos. Mas es tava com o d i a b o no 
corpo e d i spa re i c o m o um cava l lo 
c láss ico p i cado 1)0 restrum. 

Agora es tou ma i s c a l m o c inudei 
a p c n n a de aço por o u t r a d o gau-
ço, b a r b a d a e g r ave .—Tudo d e p e n -
de d a p c n n a , dizia u m d i p l o m a t a 
aus t r í aco ; t o d o d i p l o m a t a deve 
esco lher as p c u n a s q u e os o u t r o s 
l a n ç a m ao l ixo; p r i m e i r o , p o r q u e 
se leva u m a h o r a in te i ra a c o m p o r 
e d e s e n h a r u m a p a l a v r a ; e s e g u n -
do , p o r q u e , d e p o i s d e fe i ta a pala-
vra, n i n g u é m inais, n e m o a u e t o r , 
a c o n s e g u e ler . 

Como os t h e a t r i n h o s cons t i t uem 
um c u r s o n o r m a l , o u , pe lo m e n o s , 
a escola p r i m a r i a d a s soubrettes, 
essas n ã o tém mais , d e o r d i n á r i o , 
q u e q u i n z e 011 vinte a n n o s . Essas 
m e s m a s soubrettes, d e p o i s ile t r in ta 
a n n o s de cap i tosos se rv iços e dc 
a p p l a u s o un iversa l , vo l t am c o m o 
cst re l las em dec l inação , v o l t a m de 
novo ao hor izonte . 

0 q u e é a s s o m b r o s o é q u e q u a n -
do vo l t am tém de n o v o os qu inze 
a n n o s como ou t r o ra . O nascen t e e 
o p o e n t e são egua lu ie i i t e b a i x o s e, 
em thea t ro e e m p i n t u r a , é uin 
pouco difflcil d i s t i ngu i r o c r e p ú s -
culo d a m a n h ã d o d a t a r d e . 

Dizem as m á s l í n g u a s q u e as 
soubrettes ve lhas c o s t u m a m dei-
ta r pa ixão terrível e fur iosa pelas 
novas , talvez ein v i r tude d a regra 
a l l emá de q u e f/Zeir/i uud i/leietí 
f/esellt sieh yen 1. E a r e g r a dos 
q u a t r o l. G, m u i t o m a i s c o m p l e x a 
q u e a s imp ló r i a r e g r a d e t r es , lã 
d a t e r r a . 

Só se a d m i r a r á dc q u e a s sou-
brettes p a s s a d a s e m a d u r a s v o l v a m 
de n o v o aos 13 a n n o s q u e m não 
c o n h e ç a a a r i thmet i ca 011 a ar te dc 
con ta r e ca lcu la r cn l r e as m u l h e -
res. 

As m u l h e r e s c o n t a m a e d a d e so-
bre u m t h e r m o m e t r o c o n s t r u í d o 
de cabeça para ba ixo . Q u a n d o a 
c o l u m n a a t t inge a 30 g r a u s ou 
trinta a n n o s lia neve f u n d e n t e e 
dahi p a r a c ima os g r a u s s ã o nega -
tivos e aba ixo de zero, q u e r o dizer , 
de t r in t a . Assim, a e d a d e ile u m a 
m a d u r o n a pôde ser 13 a n n o s , mas 
q u e se escrevem a s s i m : —13 ou 
quinze a n n o s aba ixo d e t r i n t a . \ o 
todo 30 mais Cl. 

Não é, pois, de todo b a n a l s a b e r -
se se u m a mu lhe r tem m a i s 23 ou 
m e n o s 23 a n n o s . 

1 ina d a s e spec ia l idades d a s m a -
d u r a s nos t hea t r i nhos é ser fnter-
national Siingeriir, p r e s u m e - s e que 
ellas t e n h a m t o r n e i a d o pe lo nor te 
e su l , pela Suissa , F rança , Ualia, 
l l e s p a n h a e Eseossia. A s vezes não 
p a s s a r a m alli de S p a n d a u , q u e é o 
Olivaes ile S a n t a r é m d c Ber l im. A 
fntcrnational Sam/erm c a n t a e d a n -
ça c m todos os i d i o m a s : o eancau, 
o bolero, a laraulula, o irhilelus e 
o batar/iiu. 

Os ve lhos , e n g o m m a d o s e rub i 
c u n d o s , b a l i a m - s e , a b r e m m u i t o 
as q u e i x a d a s , o (pie lhes d e c o m p õ i 
a cabeça em d u a s , d e s a r t i c u l a m - s e 
todos nas cade i ras e u r r a m d e p r a -
zer c o m o de inon ios . \ velhice d i -
verte-se. 

Antes d a m e i a - n o i t e , o t h r a t r i n h o 
se a c a b a sob um e s t r o n d o d e poró 
roca. As m u l h e r e s quas i a u m tem 
ío s a c o d e m as capas sob re os l iom-
iros, o q u e d ã 11111 m o v i m e n t o dr 
agas u esse m a r dc g e n t e a l eg re ; 
começa a sab ida . 
Como em toda pa r t e as sab i -

das s ã o estrei tas , vão - se f o r m a n d o 
aggregações for tu i tas en t r e n á u f r a -
gos q u e r e p a r t e m a m e s m a t aboa 
pelo resto d a s horas . 

E11 n ã o sei se os t h e a t r i n h o s 1110 
ra l i sam; mas passam pelo m e n o s 
por u m san to r e m é d i o c o n t r a 
pleen e a lombe i ra . 

Agora , ao a c a b a r essa c a r t a , s in to 
uns a r r ep ios inhos pe las cos tas 
. o m b c i r a ' ! 

/. Quem sabe se o t h e a t r i n h o . . . . 
JOÃO lliiiLino 

eleição 

d a s f o l h a s 
s\ lupa-

en t re 

SASTOS 
Discute-se ulti a p r ó x i m a 

p a r a p res iden te d o Estado. 
Da l e i tu ra q u e llzenio 

locaes pa rece -nos q u e 
t h i a s se d i v i d e m e g u a h n e n t c 
os d rs. C a m p o s Salles e Cesar io 
Moita, o e s fo r çado ex-secre tar io d o 
In te r ior , q u e conta com a maior ia 
Ia opposiçf to , a l ém de n ã o p e q u e n o 

n u m e r o de votos g o v e m i s t a s . 
A pol í t ica , p o i é i i i . é u m a s p h i n g e 

111 q u e n i n g u é m se pôde l i a r ! 
—Está all i , e m c a s a d o d r . Sil-
rio Fon te s , o c o n h e c i d o p r o f e s -

or d r . T i l l emon t Fontes , lente c a -
thedra t i co d a Facu ldade de Mnl i -

n a da llaliia, q u e vem p r o p o s i -
t a lmen te vis i tar o nosso Es tado . 

Devia ter c h e g a d o h n n l c m á q u e l -
le por to , v i n d o d a Europa , o co ro -
nel l .eme d a F o n s e c a , e s t i m a d o 
j u i i d i a h y a n o . 

—No sabba i lo u l t i m o h o u v e n a -
piella c idade , na t ravessa de S. 

•opoldo, uin c o m e ç o de i n c ê n d i o , 
• pode r i a ter t o m a d o g r a n d e 
r e m o n t o , se n ã o fosse p r o m p t a -

m e n t e ex t ine to pe lo Corpo d e b o m -
bei ros , q u e c o m p a r e c e u sein de-
m o r a . 

—Devido ao m a u t e m p o , o d r . 
lver io Fon te s n ã o realisotl n o Cen-

tro Socialista a sua a n n u n c i a d a 
j n f e r enc i a . 

C A M P I N A S 

Já fo ram p re sos e reco lh idos á 
ade ia local os a u e t o r e s d o s g r a -

s f e r i m e n t o s p r a t i c a d o s n o lies-
panho l / .ape, f ac to q u e no t i c i á -
m o s . 

Ainda b e m ! 
— No dia 31 d o cor ren te , o Club 

SanfAnna tlomes o l l e re re a o s seus 
i s soe iados , p a r a so le inn i sa r o seu 
s e g u n d o a n n i v e r s a r i o , uin g r a n d e 

a ruu . 
Devia ter s ido elei ta a n t e - h o n -

in, ás c inco h o r a s da t a rde , a 
nova i l i rector ia d a Sociedade Luiz 

Camões. 
Os g a t u n o s locaes a s s a l t a r a m , 

n a noite de s a b b a d o u l t imo , a clia-
i r a de D. Maria Când ida Novaes 

1« C a m a r g o , s e m , e n t r e t a n t o , c o n -
u i rem levar cousa a l g u m a , por 

t e rem sido p r e sen t i dos . 
E' e s p e r a d o n a q u c l l a c i d a d e , 

110 d ia 2V d o corrent ' . ' , de r eg r e s so 
Ia Europa , o l iarão d c Ata l iba N'o-
uciru. 

Na sexta-fe i ra u l t ima , o tenent i 
lialtliazar Ca rne i ro o l le receu ii 1111-

nsa local e a a l g u m a s p e s s o a s 
le suas re lações , u m a se s são di 

v p n o t i s m o , que foi m u i t o ap re 
i a d a . 

Assass ina to . 
Nus p r o x i m i c a d e s d e S a n f A n n a , 

foi , a n t e - h o n t e m á noi te , assassi 
n a d o o b e l g a Henr ique l lury, d c 
41 a n n o s de e d a d e , com u m a f a -
cada n o ven t r e . 

C o m p a r e c e r a m ao local d o c r i m e 
o m e d i c o da pol ic ia d r . Archer d e 
Casti lho e o 3° d e l e g a d o , que fo-
r a m av i sados d o occor r ido p o r 
c o m m u n i e a ç ã o d o offlcial de e s t a d o 
d o 3o r e g i m e n t o d e a r t i lher ia , t e -
nen te A r m a n d o I luval . 

Estão p resos , p a r a ave r iguações , 
i n d i v í d u o s . tres 

A Secre tar ia d a Jus t iça e x o n e r o u , 
a p e d i d o , os cap i t ães J o a q u i m d e 
Oliveira e Aure l fano d e Castro d o s 
ca rgos d e d e l e g a d o de pol icia d e 
l .o rena e d c 2.» s i ipplentc i lo 
m e s m o . 

Vai se r r e s t abe lec ido o desvio d a 
l inha f e r r ea n o I tet iro, en t re Sitio 
c l l a rbaeena , es tações d a Centra l 
c m Minas, cobi indo-se a platafor-
ma de d e s e m b a r q u e c eslabelec.cn 
do - se alli u m pos to t c l eg raph ico 
p o r c o n t a d o Ministério d a Guer ra 

« l O I t s de um r e v o l l o s o * — 
Acabam de sablr a lux. t e n -
dem-se em Iodas a » l i v ra r i as . 

Processo . 
0 1." s u b d e l e g a d o d a Sé p r o c e s -

sou h o n t e m as v a g a b u n d a s Itosita 
Inglez, Ega Sapho e I tosa Zibes tens 
allm d e a s s igna rem t e r m o d e bem 
viver. 

0 processo loi h o n t e m m e s m o 
r eme t t i do ao d r . chefe dc pol ic ia 

De u m dis t ine to m a g i s t r a d o re-
c e b e m o s a segu in te c a r t a , q u e tra 
ta de a s s u m p t o de rea l in te resse 
para a classe, i n j u s t a m e n t e d e s p r o 
teg ida , d a m a g i s t r a t u r a , p e l a qua l 
tão p o u c o 011 n a d a t é m fe i to os 
lodercs legislat ivo e execu t ivo 
ara a sua le i tura p e d i m o s a a t len 

cão d o Senado paul i s ta . 
" l ia d o u s mezes e m e i o q u e t e v 

e n t r a d a 110 Senado o p r o j e c t o in i -
c iado n a C a m a r a e l e v a n d o 11111 pou 
co os v e n c i m e n t o s d o s ju i zes de 
d i re i to . En t re t an to , j á h o u v e duas 
p ro rogações e a c o m i n i s s á o d e Fa 
zenda n e m s e q u e r emi t t iu seu pa 
recer I Será q u e essa c o m m i s s ã o en 
tende q u e os juizes s ã o m u i t o bem 
r e m u n e r a d o s ? Ou perí l lharr t e l la 
a n t i p a t h i a q u e mui t a gen t e a l i m e n 
ta c o n t r a a classe, s e m p r e m a l vis 
ta, d o s ju izes ? 

Vosso j o r n a l talvez c o n s i g a cha-
mar a a t t enção d a c o m i n i s s á o que 
deve emi t t i r o a l l u d i d o p a r e c e r 

Do co r r en t e inez e m d e a n t e os 
p a q u e t e s da " l loyal Maib> c o m des-
t ino no Brasil t oca rão n o por to 
f rancez de C h e r b u r g o , o n d e rccc 
berão pas sage i ros e c a r g a s , deven-
do ser rea l i sada p e l o Site, a 2 
deste mez , a 1." v i a g e m d o nov 
i t inerár io . 

A Secre tar ia d a Fazenda m a n d o u 
ao Thesou ro , p a r a i n f o r m a r , a pe 
l ição e m q u e o col lec tor dc Santa 
Isabel , F ranc i sco P a u l i n o d e Mo 
raes, p e d i u a sua e x o n e r a ç ã o . 

P e l o nosso EstacSo e r r a Morena 011 d o s b a n d i d o s 
Abbruzzos . 

I*]' g r a n d e o n u m e r o d e casas sa-
q u e a d a s e não p e q u e n o o de via-
j an t e s r o u b a d o s , c o u t a n d o - s e e n t r e 
clles o sr . Alf redo Duinusio. 

<1 d e s t a c a m e n t o pol icial não é 
sulf ic iente pa ra con te r o s b a n d i -
dos , q u e são n u m e r o s o s e a t rev i -
dos, ! ; t r a n q u i l l i s a r u p o p u l a ç ã o , b a s -
tante a p p r e h e u s i v a e a t e r ro r i s ada . 

' i g o v e r n o precisa t o m a r m e d i d a s 
e n é r g i c a s a b e m da s a ú d e e paz 
duque l l a p o b r e gen te , q u e merece , 
t a n t o c o m o a d a s o u t r a s local ida 
iles d o Estado, a s suas a t t enções e 
p ro tecção . 

SOROCABA 
lia l o ; do 1'nvo, eo l l ega q u e se 

pub l i ca i iaquel la c idade , r e c e b e m o s 
l imitem o segu in t e t e l e g r a m m a : 

Foram espas te l l ados e incend ia -
dos todos os utensi l ios t y p o g r a p h i -
cos d a Voz do l'oro. Motivou es ta 
i n fâmia o fac to de fes t e j a rmos a 
l ibe rdade d o d r . Fer re i ra Braga. 
Ent re o u t r a s pi s soas , f o r a m vislas 
no meio d o s a s sa l t an t e s a l g u m a s 
inf luencias g o v e m i s t a s . E e s t amos na 
Republ ica ! 

A u l t ima h o r a , r e c e b e m o s a se-
gu in te ca r t a , n a r r a n d o c i r c u n s t a n -
c i a d a m e n t e o occo r r ido : 

Pelas i n f o r m a ç õ e s q u e colhi cui-
d a d o s a m e n t e de pessoas insuspei -
tas, q u e ass i s t i ram ao assal to e 
ies t ru i ção das o l f lc inas d a l o ; do 

>co, posso g a r a n t i r q u e o fac to 
passou d a segu in te m a n e i r a : 

A redacçáo d a q u e l l a fo lha rece -
•u um te legra in ina d e s s a capital 

no t i c i ando u a n n n l l a ç â o d o p r o -
sso i n t e n t a d o con t r a o dr . Fer-
ira Braga , e d i s t r i bu iu c m segui-

a bo le t ins , t o r n a n d o publ ico o 
acontec imento . 

11 resto d o d ia passou-se t r a n -
l i l lumente . A' noi te , p o r é m , d e -

I O Í S d o fogo d e ar t i f icio, q u e i m a d o 
m h o n r a a S. l loque , e r am 10 

h o r a s m a i s 011 m e n o s , u m g r u p o 
u m e r o s o a p p r o x i m o u - s e da easa 
nde f u n c c i o n a v a a r e f e r i d a folha 
in t imou o seu p rop r i e t á r i o , q u e 

u idava d e f echa r as p o r t a s , a n ã o 
:izcl-o. 

A vista de tal i n t i m a ç á o , aquel le 
n i l iv iduo sahiu á rua e d i r ig iu - se 

ira casa d o d e l e g a d o d e policia , 
ped i r p rov idenc ia s , 
m assal ta i i lcs , p o r é m , nes te inter-

al lo, i n v a d i r a m as of l ie inas e iles-
lirain t u d o q u a n t o alli eneou t r a -

• 111. Momentos depois c o m p a r e c e u 
d e l e g a d o , a c o m p a n h a d o de q u a -
1 p r aças 

Em 11111 d o s d ias d a s e m a n a 
passada , u m cava lhe i ro e s u a se 
nl io ra qu i ze rum e n t r a r 1111111 dos 

i r ros d o t r e m d-' p a s sage i ro s e 
n ã o o p u d e r a m fazer , por es ta r le-

l iada a por ta d o salão, s e n d o 
b r igados , com p e r i g o de v ida , a 
ular para a p l a t a f o r m a , q u a n d o o 

t r e m j á e s t a v a e m m o v i m e n t o . 
E preciso q u e a C o m p a n h i a Pau 

l is ta o r d e n e ao pessoa l e m p r e g a d o 
nos carros de pas sage i ros q u e a b r a 

por tas d o s w a g o n s , ma l o t r e m 
hegue a q u a l q u e r dus es tações , se 

n ã o q u e r to rna r - se r e sponsáve l p o r 
a l g u m desas t r e . 

TAL0ATK 
A propós i to d a p rováve l a l t e r a -

l o na l inha fé r rea p r o j e c t a d a en 
Ire aque l l a c i d a d e e o l i l tora l , o 
nosso eol lega d o lii trio faz c o n s i -
ierações de bas lan te pt so, m o s t r a n -
lo o e n o r m e p re ju í zo q u e d i s so 

resu l t a rá pa ra aque l l a c i d a d e , se ,1 
o n s t r u c ç á o da via férrea enlr i 

Taulmté e I batul ia n ã o se fizer. 
—Foi e n c o n t r a d o m o r i b u n d o na 
t r ada d o b a i r r o d e T a t a ú b a , fa l -

l ecendo p o u c o s m o m e n t o s depo is , 
Be l l a rmino Antôn io Monteiro. Cons 
ta que o infeliz fa l leceu v i c t ima di 
u m a g r a n d e sova de pau . 

—Morreu t a m b é m , p a r e c e n d o qui 
m resu l t ado d e u m a q u e d a , o sr 

José l i amos d o s Santos , p r o p r i e t a 
r io na vilia de B u q u i r a . 

Falleceu, a p ó s do lorosos so l f r i -
men tos , a e v m a . s r a . D. Amélia d 
Almeida Monteiro. 

(.ASA-IlBAXCA 
Levamos o segu in t e fac to , n ã o ao 

o n h e c i m e n t o m a s á a n a l y s e d 
sfo rçado d i r ec to r d o s Corre ios d o 

Estado : 
Em j a n e i r o d o c o r r e n t e a n n o , loi 

l i r ig ida d o I t io-Claro, p a r a o d r . J . 
N e p o m u c c n o Corre ia , u m a c a r t a r e -
g i s t rada , c o n t e n d o d o c u m e n t o s d 
i m p o r t â n c i a . 

C h e g a n d o alli c n ã o t e n d o s ido 
p r o c u r a d a , d e v i d o á f a l t a d o respe-
ct ivo bo le t im de av i so , foi ella de 
volvida p a r a es ta capi ta l t e m p o s de 
pois . 

Após r e i t e r a d a s r ec l amações , 
iquel lc c ava lhe i ro recebeu par t ic i -
pação de q u e a m a l f a d a d a ca r t a t i -
n h a sido n o v a m e n t e r eenv iada pa ra 
aque l l a c idade , sein q u e a té n o j 
t e n h a alli c h e g a d o , o q u e caus, 
g r a n d e p r e ju i zo ao d e s t i n a t á r i o 
q u e tem os re fe r idos d o c u m e n t o s 
n o maior a p r e ç o . 

E' p rec iso q u e is to se d e s l i n d e . 
J A B O T I C A B A I . 

O d e l e g a d o de policia local a n d a 
á cata dc 11111 m a l v a d o q u e estu 
p r o u u m a c r i apça . . . d e c inco a n n o s 
ile edade . 

Não ha c o m i n e n t a r i o s poss ivei 
p a r a um c r ime des ta n a t u r e z a ! 

—Foi e n c o n t r a d o e m uni i m a l t a 
e n t r e a f a z e n d a d o sr. J o a q u i m 
Mathcus e a d e n o m i n a d a Santa 
Cruz, u m e s q u e l e t o h u m a n o , con 
servani lo a l g u m a r o u p a e as boti 
nas , achando-sc a p e q u e n a d i s t an 
cia do l o g a r e m q u e j a z i am os tris-
tes d e s p o j o s u m a boisa coin u m 
nickel . 

Não foi poss íve l a té a g o r a ave 
r igua r a q u e m p e r t e n c e o e s q u e -
leto. 

O sa lvador d e u m rei . 
No inez p a s s a d o , fa l leceu na ci 

lade de Sa l zbou rg o c o n d e Maxi-
mi l iano 0 ' Donnel l , o s a lvador d o 
m p e r a d o r da Áustr ia , l i c co rde inos 

facto . 
l ia q u a r e n t a e d o u s a n n o s , F r a n -

isco José pa s seava n o s ba luar tes 
0111 o seu a j u d a n t e d e ca inpo 0 

Donnel l , q u a n d o u m ve lho l ius -
a rd . Lasso E m e n g h i , n a t u r a l d 

Stuh lwe i s sembi i rg , lhe d e s c a r r e g o u 
m a p u n h a l a d a n a nuca . No m o -

n to em q u e o as sa s s ino l e v a n -
i v a s e g u n d a vez a a r m a pa ra f e -
r o i m p e r a d o r , aque l l e offlcial 
i n segu iu d e s a r m a l - o , d a n d o - l l i 
m a v io lenta p a n c a d a n o braço. 
Em r e c o m p e n s a des te acto, foi 

n o m e a d o c o n d e , a l ém d o g r a m l 
ú m e r o de c o n d e c o r a ç õ e s que Ih 

fo ram conced idas . 
Vaie ou n ã o vale a p e n a sa lvar 
v ida u u m s o b e r a n o ' : 

s . J O S I ; n o 1110 P A R D O 
Aquella c idade , q u a s i ao a b a n 

d o n o , d e v i d o á ep idemia d a variol 
q u e alli t e m g r a s s a d o com g r a n d e 
i n t ens idade , está in fe s t ada p o r um 
quud i i l l i a de l a d r õ e s q u e , up iovc 
t a n d o - s e d o t e r ro r q u e i n sp i r a 
mo lé s t i a , a s s a l t a m as casas u r b a 
n a s c os v i a j a n t e s nas e s t r a d a s 
c o m a m e s m a seu icc r i inon ia e im 
p u n i d a d e com q u e p r o c e d e m 

E' agente oominorclal desta 
follia, ao .tl'J liK UMílKO, rece-
b')Qtlo q u a e s q u e r puií l lcsçoes 
o u s s l g a a t u r a s o t^ndo ploaos 
poderes p i r a reRolver to-lo Q«KOCÍO qua se re fe r i r à PARTQ 
adrnialstratiVH dn COMUBUUO 
IIK H. ^AfliO. naquc l la cvpltal , 
o sr. HEMKIQUS DE VILLK-
NEUVE, rua do Ras^r lo . 110, 
ca ixa do cor re io , 1.102 

Foi n o m e a d o o b a c h a r e l Jú l io 
•sar d a Silveira p a r a o cargo d e 

i romotor pub l i co da c o m a r c a d e 
Santa Branca . 

I n d o é ve lho neste m u n d o . 
Dissemos já q u e o u s o d o ca-

c h i m b o t i n h a su lo a d m i t t i d o c m 
u m a eg re j a ingleza . 

No México, q u a n d o u m p r o f e s s o r 
_uer r e c o m p e n s a r um a l u m n o , per -

ihit te-lhc q u e el le f i lme u m charu-
to d u r a n t e a ficção, c h e g a n d o m u i -
tas vezes a licar a sala cheia d e 
u n a f u m a r a d a e spessa , se o peda-

g o g o es tá de b o m h u m o r . I" inúti l 
aecreseen ta r q u e elle f u m a c o m o 
mi tu rco , t e n d o na s u a f ren te , so-

bre a mesa , u m e n o r m e cung i ráo 
l e v inho , q u e os a l u m n o s e m b o r -
c a m , cada um p o r sua vez. 

0 c h a r u t o é t a m b é m aue to r i s ado 
n o t r ibuna l . 

Muitas vezes uni t r a t a n t e q u a l -
q u e r , s e n t a d o n o b a n c o d o s reos, 
r e s p o n d e , do c h a r u t o n a bocca, á s 
i n t e r rogações d o ju iz . . . q u e lhe d á 

e x e m p l o . 
Educação e Jus t iça . . . perfeitas ! 

Historia de u m a c igar re i ra . 
lia c incoen ta a n n o s a p p r o x i m a d a -

m e n t e q u e o chefe do pa r t i do pro-
gress is ta da l l e s p a n h a , s r . Olozaga, 
recebeu d o s seus a m i g o s polí t icos 
u m a c iga r re i ra de ou ro , v e r d a d e i r a 
obra de ar te . Antes d o sou fal leci-
m e n t o , o sr. Olozaga dec l a rou q u e 
esse p re sen te n ã o lhe fóra d a d o 
s enão c o m o u m a r e c o m p e n s a á s 
suas convicções pol í t icas e, p o r 
t e s t a m e n t o , legou o prec ioso ob-
jecto ao sr . Ituiz Zoril la. Este c l ie-
ie r epub l i cano , por sua vez, lia 
p o u c o t e m p o , de ixou-o ao dr . Es-
q u e r d o , c o m a c o n d i ç ã o , p o r é m , 
de q u e es te t e s t e m u n h o de g r a t i -
d ã o polí t ica deve ser e n t r e g u e a u in 
m u s e u , se aque l l e d r . n ã o j u l g a r 
u ingue in d i g n o d e o h e r d a r , após a 
sua mor te . 

C o m o o p a r t i d o r epub l i cano hes-
panl iol exis te a p e n a s ile nome , é 
prováve l q u e a celebre c iga r re i r a 
vá [tarar a u m m u s e u . 

Consta q u e irá n a r b i t r a m e n t o a 
q u e s t ã o d e m u l t a s , n a i m p o r t â n -
cia ile 800 c o n t o s , i m p o s t a s á So-
c i edade A n o n y m u d n Gac, no l i io . 

Pe la Secretar iu da Jus t iça lurain 
c o n c e d i d o s 00 d i a s d e l icença ao 
p r o m o t o r p u b l i c o d a comarca d e 
B r a g a n ç a , i j a cha i a i J o ã o Ferre i ra 
Machado. 

Noticias sobre arte 
Confo rme no t i c i ámos , o sr. A n -

tonio Pa r re i r a s i n a u g u r o u d o m i n g o 
u l t imo a pr ime i r a d a s expos ições 
pie p r e t e n d e real isar , todos os d o -

m i n g o s , n o seu bello utetier á r u a 
"! José Bonifácio, em Nic theroy . 

ii p r éd io o n d e está o utetier, e 
pie é a sua casa de v ivenda , é u m 
los ma i s l i n d o s e ar t ís t icos ed i l l -
ios de Nictheroy; foi c o n s t r u í d o 
oli a d i r e e e à o d o d r . Miranda 

Horta, pe lo p l a n o d o a rch i tec to d r . 
l iamos de Azevedo, e en t re as o b r a s 

a r t e q u e o o r n a m e n t a m , n o t a m -
se c s c u l p t u r a s e ba ixos - r e l evos d o 
artista i t a l i ano A. d Ainore. 

0 atelier, a m p l o e a legre , é i l l u -
in inado p o r u m a l a rga c l a r a b o i a 

c inco m e t r o s q u a d r a d o s , us 
suas p a r e d e s estão l i t t e r a lmen te 
cober tas de q u a d r o s , era n u m e r o 
talvez s u p e r i o r a t rezentos , n o t a n -
lo-se t r a b a l h o s o r ig inaes de q u a s i 

todos os nos sos bons ast is tas n a -
c ionaes e d e mui tos ar t is tas ex -
t range i ros d e n o m e , com d e d i c a -
tórias q u e s o b r e m a n e i r a h o n r a m o 
dist ineto pa izagis ta nac iona l . 

A m a i o r cóp ia desses t r a b a l h o s 
per tence , p o r e m , ao pincel d o s r . 
Antonio Par re i ras . Em exh ib i ção 
especial de s t acam-se as s e g u i n t e s 
télas, p r o d u c ç õ e s u l t imas d o i l lus -
tre pa izag i s t a : os q u a d r o s d e n o m i -
nados Atalaya, /tochas- Vermelhas, 
Itochedo >la liou- Vuiijem, Mau Tem-
pn, Itecanlo de Praia. Os Pombos, 
Cubana do pac Simpticio, Casa de 
Olija, Solidão, As cubanas, No cam-
po. .Xcblina, Preumar, Vista da 

idade, Sauilatlcs, Oração, A Uin~ 
terna, Itestiiiija, A chuoa, liaivolas, 
C/feitos do sol, Pescador e m a i s 10 
es tudos . 

Em t o d o s el les se d i s t i n g u e m as 
no táve is q u a l i d a d e s d e g r a n d e o 
exacta o b s e r v a ç ã o d a nossa n u t u -
ezu, d e t r a d u c ç ã o real dos s eus 

d iversos a spec tos , dc fac tu ra l lna 
e so l ida , q u e ha mui to f izeram d o 
sr. P a r r e i r a s u m pa izag is ta s u p e -
rior c u m ar t i s ta q u e h o n r a a o 
nosso paiz. Dos q u a d r o s a c i m a c i -
tados , se t ivéssemos de d e s t a c a r 
a lguns , ta lvez pre fe r í s semos o s d e -
n o m i n a d o s : Saudades, u m a p r a i o 
em u m a e n c o s t a rochosa , com u m a 
m u l h e r r ec l inada n o s t a l g i c a m e n t a 
sobre n m r o c h e d o , a cabeça d e s -
c a r n a n d o s o b r e u m a m ã o c o olhai* 
pe rd ido n o espaço , t e n d o p o u c o 
aba ixo a a g u a do m a r a q u e b r a r -
se m a n s a m e n t e na a re ia . 

o q u a d r o é i m m e n s a m e n t e s u g -
gest ivo, e m b o r a h a j a um q u é d e 
a p p a r e n t e m e n t e mor io tono no seu 
aspec to . 

Os r o c h e d o s es tão t r a t ados c o m 
g r a n d e sc icnc ia de o b s e r v a ç ã o d o s 
c a m b i a n t c s d i l f e rcn tes q u è t o m a m 
as p e d r a s s o b r e a luz, e a a g u a é, 
p in tada com m u i t a f i rmeza, o q u a -
dro Oração r epresen ta u m a p e -
q u e n a co ion ia á bei ra -mar , o n d e o 
espiri to re l ig ioso dos p e s c a d o r e s 
e rgueu u m desses c ruze i ros t ão 
c o i m n u n s n o inler ior . lia pe r to u m a 
c a b a n a e diversos botes n o se -
g u n d o p l a n o ; lá e m b a i x o , o m a r . 
Em t o r n o d o cruzei ro um g r u p o 
de p e s c a d o r e s laz o ração . E' s im-
ples, b e m sen t ido e bem e x e c u -
tado. 

Gnivotas é u m q u a d r o a leg re e. 
com todas a s finas q u a l i d a d e s d e 
fac tu ra d o p in to r . E m a g r a n d e p e -
dra m e i o i nc l inada , sobre a qua l 
pousa um b a l i d o dessas ga rça s d o 
oceano . Por u m p e q u e n o a r c o a o 
lado d o r o c h e d o vé-se o m a r e o 
céo, o p r i m e i r o cheio de m o v i m e n -
to, com i n n u m e r a s e m b a r c a ç õ e s , o 
s e g u n d o azu l , com a l g u m a s n u -
vens b r a n c a s bem met t idas e m a n -
chas a lvas mic roscóp icas de g a i v o -
tas q u e v o a m . 

No q u a d r o Natureza morta n o -
tuin-se u m a aboboru m o r a n g o e 
um tacho b e m imi tados . 

o i l lustre ar t is ta p r e t ende l eva r 
esses q u a d r o s a S. Paulo , onde, 
tenc iona fazer u m a expos ição e m 
se t embro p r o x i m o e o n d e c o n t a 
gvande n u m e r o de ap rec i ado re s . 
" Notámos t a m b é m a l g u n s q u a d r o s 
dc i lous d i sc ípu los d o sr . P a r r e i r a s , 
os srs . Á. / a r o C a n t a n h e d a e Cân-
dido C a m p o s , q u e promet te in m u i -
to-

0 atelier foi vis i lado d o m i n g o 
por 430 pessoas , e n c c r r a n d o - s e a 
exposição á s 0 horas d a noi te . 

No f u n d o do atelier, cober t a 
com u m g r a n d e p a n n o , e s t ava a 
g r a n d e téla q u e o lau reado a r t i s ta 
está p i n t a n d o e que r e p r e s e n t a um 
dos ma i s tocan tes ep isodios d o 
Eituni/elho nus Selvas dc F a g u n -
des Varella. 

Sabemos q u e o q u a d r o j á vai 
mui to a d e a n t a i l o e q u e é u m a 
obra q u e es tá d e s t i n a d a a e a u s a r 
g r ande r u í d o n o nosso m u n d o a r -
tístico. 

lio Jornal do Commercio ) 
F u n d o u - s e na capi tal f ede ra l o 

«Centro Li t te rar io Artliur Azevedo», 
que f a r á c o n c u r s o d e t r aba lhos e m 
prosa e verso e m a n t e r á u m o r g a m 
offlcial da assoc iação . 

Cons ta ao Jornal q u e o sr. m i -
nistro inglez e spe rava t r a z - a n t e -
l iontem t e l e g r a m m a dc Londres re-
lativo á i lha d a Tr indade . 

Por t e l e g r a m m a d o seu g o v e r n o , 
foi a Legaçáo I ta l iana lio (lio d e 
Jane i ro a u e t o r i s a d a a c o n v i d a r o s 
i ta l ianos alli r es iden tes a f a z e r e m -
se r e p r e s e n t a r nas festas de 20 do 
Se tembro , e m Horna. 

Talvez a coionia i ta l iana , a l ém 
de accedc r a o convi te , m a n d e á q u e l -
le g o v e r n o a l g u n s ohjecto» q u e f i r -
vain d e p r ê m i o s n o c o n c u r s o d e 
tiro a o a lvo . 

A Superintendência das Obra* Pu -
blicas reroottea & Secretaria da Agri-
cultura a Informação apresentada pelo 
engenheiro da 2.* secçáo José Antonio 
Barbosa ácArca da repreWsniaçAo d» 
Companhia Mogyaaa ile Estrada* d* 
Ferro « Navejínetto protestando e<m-
tra a eoncesr to de licença h 0. Pau-
lista ilo Vias Férreas e Fiuvlae* para 
levar a cfTetto o estudo definitivo e s 
cunatrneçéo do prolungamento do ra-
n.si de Agua Vermelha pela margeai 
direita do rio Moify-guataá. 

Kfto parecer é. inteiramente favorá-
vel a pretcuçao da Companhia Pêt-
lista. 

\ 
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CHAVES LEAL 
E a c r l p t o r l o 

Bua de 8. Bento, n. 25 B 

Rcsideacia; largo do Riachuelo, 2S 
( S o b r a d o ) 

AUCTORISADO 
pelas exmas. sras. Reghlna 

& Annetta, venderá a todo 
e qualquer preço : 

Mela mobília austríaca, com assen-
to e encosto de palhinha, mesa de 
«entro, coberta de vellndo, ricos qna 
<lroB, espelhos qnadrilongoa de crys-
tsl, grandes tapetes, cortinas e ro-
postelros com galerlns, escarradelrat, 
enfeites dlvoreop, leitos frenceies, 
com estrados para casal • solteiro, 
guarda vrstldos de desarmar, toilettee 
com mármore e espelho, serviços de 
porcellana para os mesmos, orlados 
mudos, lampiões belgis, Matas para 
roupa, porta toalhas, eantonelras, 
cadeiras, mesas, guarda louças, louças 
talheres, trem de cozinha, meslnhas 
bacias, fogto pequeno, ralos de co-
bre, ama porta para boteqalm, bebi 
das diversas e vários outros artigos 
que estarão á vista no lellto. 

HOJE 
Terça-feira, 20 do corrente 

A S 11 B MEIA 
A' RUA DO THEATRO, 4 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

K ? 

Cüeguei a ficar quasi assim 

M A G N Í F I C O LEILÃO 
DE 

Mobília austríaca (pallssandre), movei* 
de vlnhatlco, grande espelho, lonça 
de poroellina, relógio d* parede, 
trem do oozlnha, etc., ete. 

O LEILOEIRO 

U 0 B 1 X B A CAMPOS 
ESCBIFTOBIO 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
Francamente anctorlsado por um 

conceituado commerciante que com 
sua família moda de residência, fará 
leilão, n e m r e s e r v a d e p r e -
ç o s , de todos 04 moveis superiores 
quo guarnecotii a residência da 

iiro Tobiis, D. 78 
(Antiga rua Alegre) 

Torça- f i i ra , 2 0 do e o n e n t i 
y \ o m e l o - d l a 

A s a b e r : 
Complett mobília anstrlaca, palls-

sandre (quisl nova), grande espelho 
de cryetal avellndado, bons qusdros. 
tapete grande, escarradeiras, vasos, 
enfeites, etc. 

Rico guarda-oasacas de viDhatico 
com porta de espelho biseaut/, solide 
o elegante leito para casados, toilette 
com pedra mármore e espelho, servi 
ço de porcellana para o mesmo, orla 
dos-mudn*. gnarda-vestldoa de desar-
mar, eabldes, etc. 

Orando mesa elastica oval, gaarda-
prata envidraçado, étagere som pedra 
marmoro, cadeiras austrlanss, rica 
pêndula BUlssa, quadros, louças, ete,, 
etc. 

E m a l * 
Trem de cosinha, diversas mesas, 

camas para casados e solteiro, lava-
turio, marqnezas e outros objectos de 
uso doméstico. 

L e l l & o f r a n c o p e l o q u e 
a l c a n ç a r , a o c o r r e r d o 
m a r t e l l o . 

Terça-feira, 20 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Rua Brigadeiro Tobiis, o. 78 
(Antiga rua Alegrei 

k 'e i<> l e i l o e i r o 

M O R E I R A C A M P O S 

Grande leilão 
De fazendas de vari.is quali-

dades, como sejam: ílanel-
las, casimiras. cassinetas, 
chitas, setinetas, morins, 
riscados, roupas feitas e 
porção de artigos de ar-
marinho. 

Quarta-feira, 21 do corrente 
A ' s I I h o r a s 

No Largo do P i y s u J ú , 7 7 B 
RUA DE SÃO JOlO 

Chaves Leal 
B a c r l p t o r l o 

A' EDA DB 8 . BENTO, N. 25-11 
Auetorissdo pelos lllmos. srs. A r -

t h u r M e l r e l l e * ék. C . , ne-
gociantes om Mogy-mirim, venderi em 
publico lell&o todas as faisudas quo 
os mosmos srs. trouxerem daquolla 
cidade, para termlnante liquidação, 
polo quo der. 

A a a b e r 
Planet as, oMtmlras, cassinetas, chi-

tas, setinetas, morins, riscados, tolle 
da Vlchy, setlns, peças de rendas e 
bordados, ditas de cadarços, cbaileads 
malha de M, ditos de algodto, córtas 
de la e seds pi ra vestido, ditos de 
«admira par» terno e para ealça, oe-
roslss, camisas de Unho • de meia, 
ditas para asoborss, matas p s » ho-
mens, senhores e crianças, calças de 
Mm, colietes, paletots, sobretudos, 
cobertores de U e avellndados. coUa-
nnhos e ponho», lenços i a ssds a de 
lobo, groiaa de linhas, M a s da bo-

tões, fitas, l ia para " " 
sabonetes, novsllos 
toadnraa a outras a i 
rlnho. 

Vendas pelo que der, para 
tewnioanto liquidação. 

Quarta-feira, 21 
A'8 11 BOtUM 

NO LABUO DO PAYBANüü', 77 B 
Bua de 8. Joir 

O AOENTE DE I.EILÕES 

Chaves Leal 

MVv i r w „ , 
orwhot, abo-

de 

Soffrla borrlvelmentordos pulmões, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 

Jt e l t o r a l i l « « I c a t r i l o e 
a t a b y , proparado pelo pharma-

ceutico Honorio do Prado 

Co&itgal ficar a s s i m I! 

completamente curado e bonito. 
Esse xaropo cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 
X s c t r n i d« « a n g u 

Preço do vidro ]§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L P » D K H A L 

J . M. P a c h e c o & C. 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EM 8. PAÜLO 

Rua Direita, 1 
BARUEL & G. 

EXCELSIOR 
Lampadas a gaz, economicas 

LEGITIMAS BELGAS 
Veudem-so por preçia som compe-

tenola, na essa Importadora do 
HBRMANN THE1L & C. 

N. 44, rua Libero Bidvó, D. 44 
Antiga rua 8. Josi 

1 0 - 2 

LÜE1MERT H „ Editores 
B. PAULO E RIO DE JAXEIBO 

Acha-se & venda em sua livraria 

NOVA 
ESCOLA DE DESENHO 

ELEMENTAR t PROGRESSIVA 
NOVA ABTE DE APRENDER A DESENHAR 

SEM M E S T R E 
ooilocç&o de fio modelos, representan-
do uma InOnldade do objectos, inolu 
slve palzagcns, animaos, flôros, orna-
mentos, eto. 

P r e ç o , S d O O O 
A arte de desenhar entra no pro-r ima de toda a educação eemera-

convlndo quo oe meninos, já em 
tenra edade, se dediquem a esses 
exercícios t io úteis quão agradaveis, 
tendo deante do si bons modelos pa-
ra Imitação para guiar o olho e a mio. 

Temos convlcçfto do que a presente 
oollecçáo, publicada na Allemanba, cor-

penderá ao flm desejado. 

C U R S O 
DE 

DE8KNHO PROGRESSIVO 
para a mooldado estudiosa, contendo 
em dons tacblns 22 cadernos com 183 
folhas, com uma infinita quantidade 
de objectos, principiando em linha 
simples até oe desenhos mais difflcels, 
como figuras geometrioas, desenhos 
de perspoctivas progressivos, proje-
otos, objectos Inanimados. paicagens, 
anlmass, desenhos do fôrmas huma-
nas, de flores e mais vegotaç&o, do 
ornamentos arabescos, eto., todos pro-
gressivamente collocados o acompa-
nhados de uma doscripçOo concisa e 
clara para guiar o discípulo até o fim 
do curso. 

Vende-se a 1.* ou 2.* parte em se-
parado, por 10$ cada uma. 

25, EUA 1)0 COMMERCIO, 26 
1 . P A U L O 1 0 - 6 . . . 

ÁGUAS MINERIES DE 

Agua da Vida 
Bebida destillada do sueco da canna miúda ou crioula, por um processo 

especial que torna a bebida superior ao melhor cognac. 
Os elTeltoa da A g u a < la V i d a , acclamada milagrosamente, e&o bem 

conhecidos por todas as classes e nacionalidades. 
Na Europa cata incomparavel bebida tem enorme oonsurao. 
Cura resfriamento?, oollcas, lnlIsposIçOss do e - t imig i , prepara este or-

gam pare o bom appetite e o fortalece para a digestão dos alimentos posa 
dos. Queimada a A g u a < la v l < l a com aBsncar ou mel d» «bolha, ob 
tem so um energico sudirifico ce ntra as constlpaçftes o bronchitcs. 

O grande apreço e o extraordinário consumo da A g u n d a v i d a 
s lo sufflclsntes para esclarecer as suas virtudes. 

Bebida agradavol e utll, o seu uso constante cura as varias moléstias 
do apnsrolho digestivo 

ÚNICOS IMPOBTADOBZS: MXBANDA & C. 
Santos e S. Paulo 

SANTOS—Rua Quintino Hocayuva. 21 e 211, 
S. PAULO—Rua da Bóa-Vista. 28-B. (alt. até 18) 

SORTEIO RÁPIDO 
NOVA LOTERIA NACIONAL 

Em beneficio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-1'reto 
Systema privilegiado polo g iverno da Republica do Brasil, para todos os 

Estados da Oolfto. 

H o j e Terça-feira, 2 0 H o j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
4 . 0 0 0 b i lhe tes 1.000 

H l l h c t c H 1 0 , 5 0 0 0 
M e l o . K J O O O 
D c c l m i w I A O O O 

AGENCIA QBRAL PROVISORiA: 

prêmios 

F o r m o s a , n . X 

C A N T O © A J R ^ A S . I F O Ã O 
S. P A U L O 

LOTERIA NACIONAL 
EXTRACÇÕES Dl ARI AS 

NA CAPITAL FEDERAL 
A unlca loterli que tem c .ntractj com o governo da Republica brasilei-

ra, asslgaado pelo presidente da Bocledade na dlrectoria do Contencioso do 
Thpsouro Federal, com grande caução de apólices da divida publica, em ga-
rantia do pagamento doB prêmios, além das quintlas depositadas nos princi-
paes bancos do Rio de Janeiro. 

Suas extracçfios. na capital federal, com a presença de altos funcciona 
rios públicos nomeados peloi xmo. sr. ministro da Fazenda. 

Chamo a att^nçA') rio publloi pira a 

20* Brande Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I Í Í T I E 4 2 I B A E 3 I J A T E ^ R A I E S 

N O V O E I M P O R T A N T E P L A N O 
EXTRACÇÃO 

Q u i n t a - f e i r a p r ó x i m a , 2 2 do c o r r e n t e m e z 
AS 2 HORAS DA TARDE 

Os bilhetes dnsta lmj< rtante loteria, & venda na A g e n c i a d a s 
L o t e r i a » N o c l o n a e » . 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
B CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Pedidos do Interior ao agente 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 77 S . P a u l o 

i-Q 

C a x a m b ú 
AS MELHORES AOUAS DE MCSA 

DspoilUrio. («rua h m BMaSo 
CARVALHO FILHOS 

a l t a i B K i r i , a 
AQHNCIA BU BANT08 B CAMPINAS 

(•té 7) 

A U G U S T O S C D M I D T 
AGENTE DE NEGOGIOS 

Eaorlptorioji rua do 
Quartel, a. 2 

(até 18 da ont.) 

L O T E R I A L O T T O 
• * r l v l l e f c l n d » p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p«>i* d e c r e t o d e 
«41 d e n o v e m b r o d e l w » 4 , c a r t a p a t e n t e >1. I T H V 

HOJE E x t r a c ç ã o ^OJE 
As i horas As 4 horas 1 

A loteria «Lottn» Oompõl-.e rios números -1 a UO—cinco rteir. quaes, ex 
trahldos A norte, detormluan os prêmios. 

Podendo a* sortes ser tentarins pelos morins ^eiçulntes : 
I w s a a w um n a m r r * dp l rnn lnad . . qur vc.hR m mrr r i r a . l r . i i n > 

elnrn MorlrMdox , 
l M U . d M e d . u . . H n m M .rlrrn*In.doii. qnr venhnni m »cr rnr-ontr i4o. 

• o . rínra Mort^.d.H , 
iMMaaHM trrm numoru . SHr rmln .dM, «|Uf> , rIIlimm m mrr e . » . t r . d M 

• • d r t . r u .wrtradOM, 
l M M a a - w 1M.lru i i u n p m 4 H r n u l . . S M , qur i rnbnm n . r r rardntradA» 

• o . r ln ra Mr tM4. i l , 
( M a . d M n elur* numrru» drtrrmlnddoa, qur vrnlidNi . . r r r n r d i i l r n d . . 

nmm ránrd RdrlradnK. 
Os bllheuw, que so denominam—eztractos-, «So expostos & venda pel. 

•egnints fôrma: 
Í H n w l . «Implr. -preç» SIMM prrniln I H . H 
K . l r a r l o dMqur .Sddd I I U S S S 
Sixlracta t r r m s t s s s .. I , w s m 
K. l r a r lo quudrn .. « S S S „ 2.(KM»<ouu 
R . l r a r t a lodo „ W S _ s dooSI 

O r . l r a r l o duqur. lendo um numrro. I rm lt< 
• « Irrno. . U 

- » dou. .. .. | S t 
quudr* . um M 

« > M dou. S< 
• .. « r r . , I r r . H «> 

l . l lo „ uai M » « M dou. .. „ 
» » « .. I r r . 
- , • - - qualro .. .. « 

Os prêmios a l o aoanmnlam. 
Os números de qne sa oompOem os extractos sSo escolhidos pelos com-

pradores, offereoeodo desta fôrma a loteria «Lotto» o melo de qnaiqner pes-
soa Jogar com o numero oa números de sen palpite. Os sorteios s to públi-
cos e presididos por anotorldade competente. 

Os bilhetes i venda e pagamento dos prêmios, na agencia de loterias de 

B A S P A f i M A 5 0 A 

2-A, Largo do Rosário, 2-A 
C a i x a d o c o r r e i o n . 9 9 3 — T e l e g r a m m a . « M a n g a » 

S. PAULO 

REHEDIOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NE5Í MODIFIC4.C0B8 DE COSTUMES 

H a l a a , r a r o l i h e m a n a -
c«», cura toda» as moléstias da pelle, 
rhoumatlsmos agudos ou chronlcos, to-
das as atTecçOes de origem syphllltlca, 
nlceras, escrofulas, darthros, cmpln-
gens; n&o ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e d e I I A r e » d e 
a r o e l r a e m u l a n i l m , muito 
recommendado na bronchlte, na he-
moptise, nas tosses sgudas ou chroni 
cas, no catharro pulmonar; na InSuen-
za 6 poderosíssimo. 

' X a r o p e d e m u l u n i c ú e 
i l d r e t i d e l a r a n j e i r a . — 
Contra lnsomnlas, nevrose cardíaca, 
histerismo, coiicas hepatlcas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche e convul-
sões das crianças. 

E ü l l x l r d e I m b l r l b l n a — R e s -
tabelece os dyspepticos o facilita as 
digestões e promovo os dejocçOes dlf-
flcois; efflcaclssimo nos dosarranjos do 
estomago. 

V i n h o d e a i i a n a / f e r r u -
g l n u H O e ( | u l n a d o — Para os 
chloro-anemicos; debolia a poeniya In 
tertroplcal, reconstituo os bydropR-os e 
beriberlcos; grande restaurador de 
forças. 

P l l u l a n d e v e l a m l n a — 
Combatem as prlsScs de ventre, B&O 
depuratlvas e reguladoras, sem fazer 
collcas, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

V i n h o d e c a c A o , p e p t o 
n a , l a c t o - p h o f i p h u t o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, desonvolvendo-as e 
reanlmando o organismo; faz recuperar 
as forças perdida» por molcbtias pro 
longadas e anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
pharmaceutico n&o contêm mercúrio, 
oompOem-se quasi só de extractos de 
plantas brasileiras, têm cArca de '20 
aonoB de reputação sempre cresccnte. 
Cada vidro ó acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m u n 
r a l H l l l c i i v ò c H . 

Deposito geral em S. Paulo : 

C m Anderson, Solto Maior & G. 
.*." e dom.) 

'LIXIÍTDE PUCHURY 
C O S I I ' O A T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTÔNIO PÍ.NTO NÜSFS CINTRA 
Nova descoberta quo cura as 

diarrhéas, dyspepslas, dyaontorla, leu-
corrhéa, ete. 

INJECÇiO CINTRA 
Único modicamento que cura radi-

calmente a gonurrhóa 
DEPOSITÁRIO: UARUEL & C. 

Itiin llireila, n. / 
Laryo da S<!, v. £ 

E vendom-so em todas as drugaiias 
e pliarmaclas 

(até 8, alt.) 

HOTEL DOS DOUS AMIGOS 
EVAUISTO TEIXEIRA 

P O Ç O S D E C A L D A S 
Situado nas proximidades do estabe-

lecimento M a c a c o , oflureco a'.s 
srs. banhistas as maiores vantagens 
possivels. 

Em dias chuvoros tem á dlsprslç&o 
dos hospedes carros por preços muito 
modlcos. 

Completo Bortimcnto do b bidas na-
clonaes e extrangelras. 

Diárias para adultos, &$00n. 
Idem para menoreB de 0 a 12 an-

nos, 21500. 
Para menores do C annos n&o te 

cobra dbrla. 1 2 - 3 

Alto negocio 
• I A I I U ' 

CASA CESARISO 
Vendo s« esta mui conhecida eacre-ll 

tada casa. sita nesta cldadx ao laig 
do Thoatro (sobrado), em prédio e p nt 
o« mais Impuitsnt's. com ci ntrai ti. (f 
o dono renov<-o qnandn ttrmlnar) n m 
posta do fazenduH. armar nho, ri up,f 
feitas, rhsppos de sol u do esbeçu, cal 
çados, livros, objectos -In esciiptoriu 
machlnss de contura, aTeioi- ope t u 
ces, armas de fogo, etc., lortlnpnfi 
todo novo e varladli-eimu, feito i aprl-
choBamenie pelo sen proprietário nas 
primeiras raess do Rio d» Janeir . 
em condlçOes muitíssimo vaiiirjurrs 

O motivo da venda ò seu prepiii ta 
rio retirar-se teu purariamente com a 
sua familla para a Kuropa. 

A casa conta a flrtr dt fregnnzi'» do 
logar o dos mnnldplos clrcumvlzlnhi s, 
que ú numerosíssima. 

Bste negocio 6 vantajosissimo para 
o comprador, visto eer casa feita e quo 
pôde dispor das mercadorias com 
30 °/o monos do que qualquer outra 
casa. 

Trata-se com o proprietário. 
6 — 2 . . . V. CESABINO. 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA í'OK 

JAIME PÂKADEDÂ 
áPFKOVÀDÁ PHLA HXMA. JUNTA DB 

HTOIBNB POÜLICA DA CAPITAL 
Injiunieros ortiticados de médicos dis-

ttnctos e de pessoas de todo o critério 
attestaii e proconisan) o B*«»líão HUHMI psra curar 
vjueln-.adurnt Esp,n&as 
Nevralgia» Ooros rheumaneaf 
Contusões Iicrea d? cabcç» 
Darthros Korimeníoa 
Empingene R «rdas 
Pannos Chagas 
Caspa» Ruças 

BrupçOw OTtan< a* e mordedura» dt 
Insectos vonenosoa, etc. 

A unlca e a melhor AGUA DB 9 01 
LKTTK, reunindo onj si todas as pro 
priedados da» mais afagadas. 

V-)Ude-Be na Drogaria Se • * « 
r u e l vV C o m p . e em furtai a-
outras drogaria», pharni» ia» e cata 
de erfnmarlas 

" O D O L " 
A's txmaF. famílias recomír.enda 

mis o uso do "ODOÍJ", O uniivi pre-
p«rado que evita a carie e consrrva 
es dentts nm perfeito estado de lim-
peza o rigidez. S«m receio do contes 
'8çlo. podemos garantir ter este o 
non plus ultra dos ellxires. 
Cahen & Loure i ro 

A O B O T i C Ã O U N I V E R S A L 
Única casa especial de artigos 

dentários 
-20, RUA DE S. BENTO, á<> 

2 0 - 8 

DR. SOUZÃ CASTRO 
ESPECIALIDAIIB -no»rca« de gjrgantB, 

n^Hz o ouvidos 
Coríultorio e residencia —r\n% d o 

• • « « i j . c i o , :< 
CONSULTAS DE 1 A'S 3 

i . ' - i n 

Attenção 
Vendem -fo quatro tunerii.res mot-

i-hoF, s'ndo riou» para fubá, um par» 
• sfé e um para sal. pendo eptn n que 
n-< do m'Ibnr nent« g^ntri ; n ó« K.O 
•a"i i s por dia. T.-at» se na fabrica de 
'umo« Rio de. Janeiro tua do Braz, 
ns. i:M b 13(1 A. 4 - 4 

o . i^cry L fce^* 

« « D 

— « í ^ v ^ f 

-d r i ^ j e s y / . 

ARROZ NOVO SUPERIOR 
* * 

Acabam de receber grande porção desta acreditada 
marca de arroz 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44, RUA DO COMMERCIO, 46 

18—7. 

Fazendas de café 
O escrlptorio commcrclal de .loto A. 

de 8á. rna de S. Bento, n. 43, tem 
sempre diversas fazendas agrícolas & 
venda, nos melhores municípios. 

R u a d e M . B e n t o , 4 » 

ÕRÃXÃ 
S E B O P U R O 

Vendem 

Ir&Mto B h i l a g t & t i & C. 
K u a d o s l n i m i ( . ' r a n t e s . 1 

latrt 31 ag.i 

Socio capitalista 
Procorsm se 80 a 60 contos de rôla 

para angmentsr uma typegrapbla j« 
existente, com brta o nnmotosa fre-
guesia e conhecida como uma das me-
lhores existentes nesta capita*. Preci-
sa-se este capital para desenvolver 
msls signos ramos ri. >ua arte. Car-
tas sob I I . - r . I « H » , a esta ro-
dacçao. :i 

Fscrepbolas—Sypfaiils—Darthros 
D r . V i e i r a d t U e l l o 

Anlljo rhefe d. ellolrs du nolrmiu ivulil 
litlc». . d. (.«II», DI 1'ulycllnlc. do Um do LI». 
..Ire; com leng» pr.Ho. dMis .>i>.cl.lld>d,. 

O o n n u l t o c l o 

LARGO DA SÉ, N. 7 
• t e a l d c i i c l a 

Rna Rego Freitas, o. 5 
(Ul.) 13) 

PAMPLONA SOBRINHO & C. 
RUA DOS ANDR ADAS, 53 

F a b r i c a üb s a b ã o e 
v e i a s 

Offerecem os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Luz Rtearlca do Rio do Janeiro. T6m 
constantemente grando deposito. 

Velas de sebo, n. 2, com 262. 
> > > n. 6 8 R > 162. 

Sabdo-FUir, grando o pequeno. 
> amarello o caboclo, em cai-

xas de 18 e 35 kllos. 
Graxa do Rio Orando, «m pipas e 

bexigas, sebo retlnado do Rio-Qran-
de. azeite de sebo e peixe e oleoB 
diversos em caixas, breu cm barrlcas, 
soda caustlca em latas, pinho suoeo em 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentes ao nosso ramo de nego-
cio. (ató 31 agosto) 

Pharmacia da Luz 
l t l i l i d a K x t i i e i i o , n . 7 1 » 

Os abaixo a^slgnadós, proprietários 
deste estabelecimento, rogam a todos 
os BCUB freguezes Cm debito aW 31 de 
julho p. p. o obrequlo do liquidarem 
tuas contas. 

S. Paulo, 12 do Mgifto dn 05. 
0—6 Oliveira <(• (htnji. 

LUZERNA DE PR01ÍENGE 
A l f a f a 

Acaba do cbrgar da Kuropa, assim 
como grande «ortimnnto dn se-

mentos para h o r t o , cuja germina-
ção so gsrantn 

N O V A ÍNDIA 

12—RUA OA FUNDIÇÜO-12 
l t . N e v e » «0-80 

Hypotheca 
D l o s e t r l n t n e i l o u s c o n > 

t o » dn réis sob hypotheca. s juro 
de 12 % ao snco, com garantia de 
prédio no esntro da cidade. Oa pre-
i orientes queiram blrigir-so a OSta re 
acvfto, por carta, sob B, C, 2—2 

N O V I D A D E 
N O V I D A D E 

IMPORTANTÍSSIMA INVEMÇÂO 
Privilegiada em todos os paizes 

P E T H O L I T H 
Preparação cliimica paia au^inentar a força illuminante e 

tornar o peiroleo mais ecouomico e mais apropriado 

PARA L A M P A D A S DE CADA E S P E C Í B 
VANTAGENS VANTAGENS 

A u g m e n t o da f o r ç a 
i l l u m i n a n t e . 

U m a luz b r a n c a e 
c a l m a , s e m d e s e n v o l -
v e r g r a n d e c a l o r . 

O k e r o s e n e não p r o -
d u z f u m a ç a 

E c o n o m i a i m p o r t a n -
t e d e k e r o s e n e , d e 
m a i s d e 2 5 o /o . 

A s l a m p a d a s d e i x a m 
d e s u a r . 

D e i x a d e h a v e r p e -
r i g o d e e x p l o s ã o . 

Cada caixa contém o sulTicienle para duas a quatro lam-
padas (conforme o tamanho) 

E cada lainpada assiin preparada tem preparação suf-
üciente para quatro semanas. 

Deita-se a porção necessaria no kerosene contido na 
Iam pada, depois de limpal-a e cortar (como de costume o 
pavio. 

Convém, no primeiro dia de limpar as lampadas, de ma-
nhã, deitar o Pelrolith 110 kerosene e accendel-o de noite. 

Únicos importadores para lodo o Brasil 

A R E T Z & C . 
UUÍCOM AGENTE. |>HI'H O KM t o d o D « S . f* t»u l«» : 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & C . 
RUA DOS IM MI GR ANTES, N. t 

Í 5 - B 

^ Vestidos promptos para senhoras e meoiaas ^ 
• DE LÃ E DE SEDA ^ 

• d e 7 0 $ a t é 2 5 0 S 0 0 0 • 
T e m • 

f L A S A I S O N } 
A H U A I » l l t K I T \ , n . I I W 

fy H e n r i q u e B a m b e r g & C. ^ 

ESI, 
L I M i T E 1 - 3 

Proprietários de depositos de carvão 
E S T A B E L E C I D O S H A M A I S D E 5 0 A H N O S 

Tem agora um deposito no 
B R A Z 

Tem sempre grande quantidade em deposito, só de 
primeira qualidade, 

CARDIFF 
I S T e w - G a s t l e 

de forja, coke, ferro «usa, que vendem pelos preços mais ra -
zoaveis. 

Contractos com os governos do Brasil c da Inglaterra, com 
as companhias de vapores Iransatlanticos e com a Companhia 
da Nova Zelandia. 

/%{{<Mlt<»" ( l i l 

Facific Steam Navigation Company 
£ tia Companhia da Nova Zelandia 

CASA MATRIZ—Wilson, Sons & C., Limited, LONDON 
FILIAES EU 

C o r d l l T 
H . V l i ' < ' i i l i < 

I V r n a m l m r o 
B u h l n 

• t i o d n J a n e i r o 
H f m t o n 

M o n t n v l d e o 
I l u e n o H - J l I r e * 

"5-6 L a P l a t a 
e em S. 1'aulo 

R U A D O R O S - ' R I O » 1 3 

THEATRO S. JOsE 
EMPREZA MU,ONE & C. 

5DSE W. 

Quarta-feira, 21 de agosto de 1895 
Inaoimrav&o da tomporada quo nosta capital fará o emlnonte artista 

L E O P O L D O F R E G O L I 
S o p r a n o , l e n o r , l i a r j r t o n o , l i n l x o o r o n t r a l t o 

Transformando-m com rapidez extraordinária 
Para completar o rsportacnlo, nm grupo de artlrta» de zarznela oxeco-

ta r i a» peca» mala appIaudidaB e modernas do repertorio hei-panhol. 
O emlneiite artista I > . F r e x u l l representaiA as segnlntea peç»» do 

sen repertorio - DCO IMP(l88IVKL, em qne ftwfell. fó. rsrita cwnio sopra-
no o barytono. Cnuplutes : IV 'h« s n r t o l é . •»<> r é m l t u (a llvAo 
do musica), em que figuram o profeieor o a dircipulo 

D magnilico giaccjo iiiublcal, original do Kregoli, cm que debempvnha 6 
poreunagens difVorentca, intitulado: 

C a m a l e o n o 
Chefe de 1'ollcla, Leopoldo Pregoll; Kva, sua cupons, l,°opoldo Prafoll j 

um trovadur. amante de Kva, Leopoldo Kregoli; um criado. L opollo Krigo-
li; proiogo, Leopoldo Kiegnli. 

0 espcctaculo comevará com as zarzuelaií lierpanholas Intituladiw 

Gomo está la sociedad! 
E 

Chateau Margaux 
Desempenhadas pelas primeiras ti pies nenhorltas Uatteoie 8 tnchn . •••»»«• 

panhadan ita« sraa. Estella, Contreraa o Ortega e oa sr*. VelMvti. P«rm, 
Alon. o o Uenovez. 

Director da orchestra: l ? K l l . i H i - i i p e l l l . 
P r e ç o a - C a u u r o t o e dn I* « '2» orriuoi, com li eutr tdtf , 3 i t 0 t ' ; U m 

de 8* ordem, com6 entradas, !20$000; poltronas, 7tW); , e slrts, 4$'MKI; en-
tradas para camarotea, DtOOO; galerias, 11500. 

0 1 bilhete® à venda na Confeitaria CaiítolMJoa^ liorw da tafér , 
depois, ua bilheteria do tboatro. • j " ™ 



O C O M M ^ ü U u D K r A Í J L O 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTEHESSE DE TODOS 

A N E H I 1 , L E L ' C E M U , cblorose ; infecçóus malarlca, typhica, 
pucrperal, purulonta e todos oa casos morbidos, dyáorasieos o dys-
trophiuoa: sSo tratados com a % k u m I n g l e z a d e G r a -
n i d o , poderoso agento therapoutico, tonico, anti-febril o aperiti-
vo, reconhecido o empregado por miütos dlstiactos e respeitabilis-
simos srs. médicos clínicos. Vido o prospocto. 

A L C O O L 1 8 U O O U E H B H I l i t G I J ü Z habitual pódo originar 
graves moléstias do systoma norvoso o do coração; nestes casos 
administra se á victinm o E ( i ! i i m : l i i > c o n t r u a» o n i l » < - i a -
K u e z , preparado pelo pharmacoutlco Granado, cujos bons offoitos 
ti Ho garantidos poios proprios paciontes. Vido o prospocto. 

H Y G I K N K H O O C A oxigo o uso da d e l y r i o , 
do pharmacoutico Granado, oxcellmito preparação para a conserva-
ção dos dentes e suavidade da hálito; piira evitar o osoorbuto, a 
flaxidoz da gengiva, a carie dentaria o outras manifestações. Vido 
o prospecto. 

I N F L A M M J % Ç A O A . C 2 1 J O A . ou chronica dosorgams respiratórios, 
tosso, catarrho pulmonar o outras manifestações, sao conveniente-
mento tratadas com o X n r o p e n n t i - c a t ; i r r h u I t i o 
O M n l i i H b o n i > i l l c t « i s , do pharmaceutico Granado, medica-
ção de valiosa acç&o balsamica o expectorante. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P B R T U H U l Ç À n G . \ > 4 T U Í C 4 , cardialgia, nausea, oruta-
çao, espasmo, acldoz, Indigest&o, dyspepsia o outras moléstias in-
testinaes, s&o tratados com a *fls»s4iio»lí» l l u l d u d o 
n a d o , do ctflcaz acçíío estomaehica, aperitiva o levemente iaxa 
tiva. Vide o prospecto explicativo. 

H Y P H I L I n o todas as suas manifestações dartrosas, escrofulosas, pustu-
loBas, cancorosas, otc. sao radicalmente curades com o L i c o r 
' r i l x t l n n o u W a l t t M p a r r i l h » , do Granado, poderoso o 
acroditado dopurativo do sangue o restaurador da saúde. Vido o 
prospecto desto importante medicamento. 

T U R m s t - i K J í - . O w E I > U L M U ! V A L K incipiento, chloro-anemia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidade: silo convonientomento tratados 
com o V i n h o r e c o m s t l t u i n t o d o q u i u i n , e a r n e , 
laet í»-j>ln»M|»li i»S.<> ( l o c a l e | ) C g ) « l n a s l y c e r l n a -
d a , do pharmacoutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades modicamentosas das substancias da sua excel-
lonte fórmula. Para melhor apreciação dos convalescentes o alquo-
brados das forças, vide o prospecto explicativo. 

O L & B U K ^ T l l H I l l i l u p h n r i u u c l a o d r u s n r i n 
G r a n a d o , á r u a 1 ' r t m o l n i t i o M a r ç o , n . 1 % , 
I t l « d o J a n e i r o , ó vantajosamente conhecido da selecta cor-
poração medica o do publico; portanto, á oxperlencia dos enfermos 
ou do quora os tiver a seu cargo, contiamos os nossos preparados 
pbariuaeouticos, approvados pela Inspectoria Geral do Hygieno, á 
v u U ( I « u u i t O t l a » » H I t õ » » | > h » i - u i a c l a a . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & G . — D R . O G U I S T A S 
I , r u a n i r c i l u , o L i i r g o d u S é , S 

S. PAULO (alt. aié 20 out.) 

DE 

E o d o v a l h o J ú n i o r & G . 

E U N À O E R A A S S i l 

C o m p l o t o H o r t l m e n t o de artigos ecclosiastieos : banquetas, 
ealicís, thuribnlos, candelabros, tampadas, casulas, hábitos, opas, jarras do 
porcelluna dturada a fogo com emblemas sacros, imagens de todos os ta-
manhos o invocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agua benta, mls-
eass, livros do missa, rosários, terços, registros om ehromos o oloographla, 
variado sortlmento de registros da Sacra Familla, escapularios de todas as 
invoeaçõos, genufloxorios, alvas de Unho, rochotes, fachas para padro, bar-
retos, sultdíoa, meias para conegos, cordões de S. Francisco o borlas, oor-
reias para irinESos do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anjoB, azas, 
marabus, eapatinhos, diademas. 

A oUli-ina de paramentos aeceita encommendas sob medida, aviando ae 
com a máxima brevidade. 

Variado sortimento do artigos para bordados: seda, sotim-macau supe-
rior, vellndos, frooos. lantejoulas, !&s, bastldoros, cordões do seda, ouro e 
prute; seda frouxa fillourele, ramos de applicaçBo, linha para encher bordado, 
rotroz do todas as cõres, titãs do setim, chsmaloto e gorgorSo; missargas, 
contas, palhota, gozo, etc. 

Incumbem-se de armações do egrejas, altares para casamentos em casa 
particular, armações mortuarÍBS, cstafaicos, etc. 

Lanternas para lllumlnaçü') a gierno, copinhcs de côr e médias, bandei-
ras do todas as nacinnalidaites, galhardotes para ornamentação de ruas, otc 

Travessa lia Sé, n. 8 
TELEPÜONE 318 CAIXA DO CORREIO 216 

5 P A 5 Í U Í L - 0 ( a t ô 0 ) 

Qu<*rp\8 ter cabeilos esp;ssos, 
capUtarps ? comprao 

a cabeça livro de esspa o outras moleBtibs 

0 T O N I C O B E C A M A C A N 
« único preparado quo produz resultado maravilhosos e Incontestáveis e qre 
tem tido a melhor aoceltaçAo, como <> demoi.stra a grando quantidade de 
imitações quo têm npparecido para illudir os inesutoe. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n i c o d e C a i n a c a n foi promiado na 

S X P ^ S l ^ Ã © © E Í P A S E U S © U 1 3 - 3 9 
conforme a declaração nos rotnlos. 

Acha Be à venda, por atacado o a varojo, na casa 
A E O U C H E & 

Rua 15 de Novembro, 12 
A O 

c . 

fina I a de Novembro, 12 
G L O B O 

(até 7) 

DE 

e c a n n a d a í n d i a 

C H L 0 R 0 B R 0 M 0 
1 » E 

B U R G O Y N E 
0 mais novo remodio rocommcndado pelas eminenclas médicas aetnaea 

contra a I n o o m n i a . 
E' o relativo o hypnotlco por excelienclB, muito valioso para as crian-

ças durante a d c n l i ç ã o ) ; não tem absolutamente, o p i o . 
Produz nm somno socogado, natural e restaurador, som os subsoqnen-

tos effeito8 funestos quo freqüentemente resultam dos outros hypnotlcos. 
Praticamente nlo intlue no pulso, na respireçOo, nem na temperatura e 

a tua superioridade sobro outros hypnotlcos será apreciada pela illustrada 
classe medica, que delle flzor uso nu sua clinica. É' admlravel o sen cffel 
to contra o enjôo do mar. 

Preparado somente ]ior B u i ' { < i > y n e , H u i - l > i < l n o t » tSí C . 
li, TTI- COI.EMAN 8TBKET—IJONDON 

A' vunda em todas as drogarias n phhrmaeiaB do Estado. 
D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & C . 

a , s i m © a i R E a m © A S É , A 
a . P A U I . « 3.» 

PMÍHI STE&O fiiTigatioD Goapj 
8 AHIDA8 PARA A BUROPA 

O r c a n a . . . . . . . . . . 1 de eetemb, 
O r i n a 1 8 » > 
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se insistisse om nsar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 
Alexandre Rangel 

estou radicalmonto curado. Este ex-
cellente medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. médicos) 6 eflioacis-
Bimo contra I n l l u o n z a , b r o n -
c h l t e « , r o u q u i d f i o , t o « -
« © » , e s c a r r o » < l« s a n g u e , 
c a t a r r h o , a M t h m a © c o -
q u e l u c h e . 

Bm S. Pav\a: Drogaria paulista ie 
Alves Uma & (V, rea do Rozarlo, n. 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 
Para EV.TAB BR IMITAÇÕES provine 

se que o Cecropia Palmata está »n-
garrafado em vidros chatos e acondl-
eionados cm nma caixa do papelão e 
leva a marca rrglctruda acima 

3 0 - U 

AGUARDENTE 
d e G u a r a r e m a 

DBP081T0 :-LARGO DA MEMOBIA, N. 2 
n i l i R i » » i : ( m r a o .v t . 

8. Paulo (até 31) 

V i m e , j u n c o 
DE 

G U I L H E R M E m i T T E 
1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 

F U N D A D A E M I 8 8 l 
Recommonda ao honrado publico da capital o Estcdo do S. Paulo um 

rico sortimento destes gêneros. 
Bm mercadorias impor idas offerece as seguintes novidades: Apparoihos 

de gymnbbtica para sala, balanços para crianças, objectos do luxo de cha-
rao, mesas de madeira de carvalho para servir, porta-jornaos para restau-
rantes e hotéis, peanhas, ttagèras, estantes, pharmaeias para casa, cabides, 
caatonoiras, porta guardas-chuva, porta ohapeos, poria-toalhas, cavalletes, 
cestas para roupa, carrinhos do corrida para crianças (sulkya), cairinhos ber-
çnn, cai ros grandes o pequenos para doontos, carrinhos para boneca, biey-
ciet', rrHtiiB juponezas, goiolas elegantes, etc. , otc. 

Encarrega-se de concertos e renovações. 20 — 1 
Vende tó a dinheiro e a preço lixo. 

P R E Ç O S M O D I G O S 

III 
M O I N H O S D E CARACARANÃ, R O S Á R I O £ SANTA F É 
« P A T E N T E O » 

« F E N I X O » 

« E S P E C I A L 1 » » 
V e n d e m o a ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o K n t n d o d e 
P a u l o : 

Francisco de Paula Siiva Pereira & F 2 
3 9 , r u a J o s é B o n i f á c i o — S . P a u l o j 

io-al 

& p | i r t i v » ( ! o H p o l a I n a p e t - t o r i n G e r a l d o I l y ^ l e n © 
1 ' n f i t l o a o p r e m i a d o » n a E x p o s i ç ã o C o l o r n 
b i a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEDTICO 

CoBiect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e succeísor de 

EUGENIO MAIÍQUES DE HOLIAXDA & C. 
• > o I P i a u h y 

Elixip d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso d e p u r a t i v o do s a n g u e , e f f icaz e ene rg i co no t r a t a -

m e n t o das a f f e c ç õ e s syph i l i t i cas . 
X a r o p e d e f l ô p e s d e a p o e i p a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e ba l samico . 

Vinho d e a n a n a z f e i * r u g i n o s o 
q u i n a d o , ton ico e r econs t i t u in t e . 

Vinho d e J u r u b e b a f e r p u g i n o s o 
q u i n a d o , e m p u r o v iaho d e c a j ú , des-
o b s t r u e n t e e t o n i c o . 

Vinho d e q u i n i u m , c s i cao , p e p t o -
na e i a c i o - p h o s p h a t o d e c a l -

as 
c a o , nu t r i t ivo e r e c o n s t i t u i n t e . 

S a b o n e t e s d e A n d i p o b a para 
e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e d a pe l le . 

Vendem-se om todoa os Estados, nas principaes pliai macias e drogarias. 
DepositoJem S. Paulo: Ilua Diroita, 1, B a r u e l ífe C . 

» > SantoB: Bua do Rosário. 114, A l f r e d o V l e i r s * . 
» Central: Rua do Hospício, 8 9 . — S t l o d»? J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R 
e dom.) 

A O S & C . 

PLACAS DE M E T A L 
F a z e m - s e d e a l u m í n i o , l a l ã o , c o m p o s i ç ã o d e a n t i m o n i o e 

b i s m o u t h , p r a i a , z i n c o e e s t a n h o 
PÍACAB DE CRYSTAIj COM LKTTREIUO GRAVADO E DOURADO 

Chapas para marcar caixas, barris, s » s , etc. 
T y p o s d o z i n c o d o u r a d o * o l u b o l e l n » p i n t a ! » » 

GODOFREDO BAUM 
E s c p i p t o p i o , pua J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n DJIHfl 
O f f i c i n a s , rua d o s G u s m c e s , 14 i nULU 

(até 13) 

H O T E L F R E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

C a n a d e p e n n à o d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m í -
l i a » o e a v a i i i e i r o H , p e r t o d o s b a n h o s d e m a r : 
b o n d u d o I O O r é i n p a r a t o d o s om p o n t o n d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE J A N E I R O 

(até 7 aet.) 

F O L H E T I M 
(28 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

CONDE-DUQUE DE OLIVARES 
(IfBtfOHIAS DO TEMPO UR KRI.IPPP. IV) 

EU 

C A P I T U L O VI I I 

QUE LARGAMHNTU HE FALA 
CAFITÍO D. L0P0 

I 

DO 

— A h , sois vós , D . F r a n c i s c o , 
diBBeram d e d e n t r o , ao r e c o n h e -
cer a v ó s d e Q u e v e d o ; lá vou 
lá vou . 

I I 

Ouv iu s e c o r r e r u m fe r ru l l io 
e o r u m o r d u m a c h a v e n a fe-
c h a d u r a . 

A porta abriu-se e a p p a r e c e u 
d e lanterna na m ã o u m moço 
da e s ta lagem i n c o m p l e t a m e n t e 
amanhado. 

— E s s e Benhor v e m d o e n t e ? 
disse ao ver q u e D. L o p o se 
apoiava for temente no b raço d e 
Quevedo. 

—AfTrouxaram-lhe u m pouco 
os nervos e entorpeceram -se-
Ihe a s pernas com o frio; dá-
noa tu um quarto onde haja 
d u a a c a m a s , e, custe o quo cus-
t a r , t r a t a d e arranjar ura c i rur -
gi&o, q u e v e n h a acudir a ee te 
m e u a m i g o . 

III 
D e v i a ser g r a n d e , s e m duvi -

da , a inf luencia d e Q u e v e d o n a 
hospedaria d e Zamp&crudo , vis-
to que , a p e z a r d o moço pe rce -
ber q u e D. Lopo ia f e r ido , não 
fez ne l l e r e p a r o e a p r e s s o u - s e 
a d a r - l h e s a p o s e n t o no a n d a r 
ba ixo , p a r a e v i t a r que o s d o u s 
a m i g o s Bubissem a e s c a d a . 

T r o u x e lhes luz e ce ia p a r a 
Q u e v e d o , e r e t i r ou Be e m pro-
c u r a do c i ru rg ião . 

A p e n a s , p o r é m , p u z e r a o p é 
n a r u a , a t r aves sou - se - l he u m in-
d iv íduo . 

— Olá, amigo, perguntou e s t e , 
acabais de receber na liOBpe-
daria a dous f idalgos ? 

— E dos maiB nobres , reBpon 
d e u o moço, p o r q u e u m de l l e s 
ó eava l l e i ro d e habi to . 

— E , dizei-me, um dtaaeB ca-
val le iros vera f e r i d o ? 

— S a i b a m o s d e que so t r a t a , 
d isse com r e s e r v a o moço ; por-
que , BE SOÍB e sb i r ro d a l g u m 
a lguaz i l , adv i r t o -vos q u o v i n d e s 
b a t e r a má p o r t a . 

— N ã o sou e sb i r ro do a l g u a -
zil; sou , aqui o n d e me vô , cr ia-
do d a me lho r m o ç a q u e a l e g r a 
o p r a d o de H. J e r o n y m o , d e 
q u a n t a s bel iezaa por allf mo-
r a m ; e é necessá r io q u e sai-
bais, amigo , q u e t a n t o s e in te-
r e s sa a m i n h a a m a p o r u m 
desBes f idalgos , q u e é p rec i so 
q u e m e deis no t ic ias de l les . 

— Lá por iseo não Bfja a du-

vida , d isse o moco: e p a r a não 
p e r d e r t e m p o , p o r q u e é u r g e n -
t e o q u e t e n h o d e f aze r , v i n d e 
commigo , Be quere i s . 

— E o n d e ides ? 
— A o n d e he i de i r , s enão á 

p r o c u r a d e u m c i ru rg ião , q u e 
bem m i s t e r h a de l le u m deB-
aes e a v a l l e i r o s ? 

— E ' e n t ã o v e r d a d e ! E n t ã o 
u m des se s f ida lgos e s t á f e r i d o ! 
disse a p r e s s u r a d o o f â m u l o ; e 
qua l de l les é ? 

— O m a i s novo. 
— Po i s a d e u s , q u e vou avi-

sa r a m i n h a s e n h o r a . 
E , s em e s p e r a r m a i s p a l a v r a , 

r e t i rou-se , e d a h o s p e d a r i a Ee-
g u i u a p r e s s a d o p a r a a c a r r e i r a 
d e 8 . J e r o n y m o . 

IV 
E n t r e t a n t o Q u e v e d o , depoiB 

de h a v e r e s t a n c a d o o s a n g u e a 
D. Lopo , q u e eBtava d e i t a d o 
Bobre u m a c a m a , e depo i s d e 
se t e r c o n v e n c i d o d e q u e as 
fe r idas , s e n ã o e r a m d e todo 
pon to l eves , t a m b é m n ã o e r a m 
g r a v e s , d e v o r a v a c o m o 3ppe-
t i t e do u m f a m i n t o u m a m ã o 
d e v a c c a c o m touc inho e mor -
cella, t e m p e r a d a c o m u m mo-
lho ve rde , g u i s a d o que , a i n d a 
q u e o rd iná r io , c h e i r a v a t ã o bem 
q u e e r a u m r e g a l o . 

V 
— E s t a i s a b o n d o n a d o d e D e u s , 

D . Lopo, d i s se Q u e v e d o , c o m o 
Be c o n t i n u a s s e u m a conve r sa -
ção an t e r io r ; Babeis a t é q u e p o n -

to é i n c h a d o e che io d e si e l -
rei nos so s e n h o r ? S e o r o m 
pem, n ã o sa i maiB q u e ar ; e o 
a r q u e sai da i n c h a ç ã o d e u m 
rei, q u a n d o é f u r a d o , coBtuma 
ser u m v e n e n o Bubtil p a r a os 
i m p r u d e n t e s que ae a t r e v e m 
a m a n u s e a r a v a i d a d e doa reis, 

— A c u l p a é sua, d i sse D. Lopo, 
— Mais claro, f a l a e a b e r t a -

men te : d e q u e m é a cu lpa , de i 
rei ou d a C a l d e r o n a ? 

— Pois , j á que m e have i s ad-
ver t ido , f iene s abendo q u e a pri-
me i ra c u l p a t e m - n a el rei; por-
que a q u e m se m e t t e n a cabe-
ça m a n d a r u m h o m e m c o m o eu 
f aze r proportaB a u m a m u l h e r 
como a Maria C a l d e r o n ? 

— Poia e n t ã o a c u l p a n ã o é 
d 'e l rei ; a cu lpa é do conde-
d u q u e , q u e GÓ ve iu a o m u n d o 
p a r a s e r cu lpado; m a s , a f ina l 
de c o n t a s , q u e m t e m v e r d a d e i -
ra c u l p a sois vós, p o r q u e ha 
veia c a h i d o no q u e cab i r i a ahi 
q u a l q u e r c r iançola ; is to é , n a 
t o rpeza d e se n a m o r a r d a m u -
lher d e q u e m eBtá n a m o r a d o o 
Benhor q u e o m a n d a a g e n c i a i a: 
que ÍBSO t a m b é m a u c c e d e s e m -
pre, e n e m sei c o m o haja q u e m 
e m p r e g u e h o m e n s q u a n d o n ã o 
f a l t a m m u l h e r e s ; a i n d a q u e é 
prec iso n ã o f iar m u i t o des ta s , 
p o r q u e u s a m n e g o c i a r para ou-
t r e m mui d i f l e r e n t e d a q u e l l e 
que lhea i n c u m b i u q u e m ab en -
c a r r e g o u d e c o m p r a r p a r a B Í . 

iContinúa) 

Norddeutscher LIoyd Bremen 

O paqnoto allomâo 

Kronprinz Fr. Wilhelm 
entrado om Santos, está carregando 

pura 
A n t u é r p i a o l l r o m e n 

e sahirá 110 dia 21 desto moz para 
R i o 

B a h l n 
L " a l ) 0 - > 

A n t n o r p l a 
o D r e m e n 

Tendo excellente* uccommodaçõet para 
passageiros de 3a classe 

Para passagens, fretes o mais lnfor-
maçOos, trata-se com os agontos 

Zerrenner, Bulow & G. 
B. PAULO 

N . B.—Nfto se attenderá a mais nenhuma 
reclamação, pasmados troa dias da entrada dos 
volumes na Alfandega 

Previno-Be aos srs . recobedores de generos 
sobre agua quo mandem OH soas umpregtdos 
tomar conta das mercr.dorias, uo acto do des-
embarque, visto quo, sondo a totalidade de»-
carrogada do Recordo c m a manifestada, a 
Companhia nfio se rexpousabUisa por fal tas ou 
por troca do marcas nu c i e s . 

No ca io em que es vo um os sejam descar-
regados com termo do av»ría, é necessaria a 
presença da agencia oo acto da aber tura , para 
podor voriflear o prejuiso o Ul tas , »o houver 

O PAQUETE INÜLEZ 

P o t o s i 
Capitão FIjBTCHBR 

Esperado do Bio da Prata no dia 21 de 
agosto, sahlrA para D a b l a , P e r -
n a m b u c o , L U b A a , L a P a -
l l e e (La Bochelle), P l y m o u t h 

L i v e r p o o l , depois da Índia 
pcnsavel demora. 

Preços das passagens para Lisboa: 
1*. classe, £ U'2 e £ 35. 
2«. dita, £ 12. 
3>. dita, 140}OCO. 
Para Liverpool: 
1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
2». dita, £ 15. 
8« dita, £ 9. 
1». ida o volta, £ 33 e £ 37.10. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8 .0 e 

£ 30. 

Vinho de mona, fornecido grátis ao* 
passageiros de todas as classes. 

Os paqnetoB desta linha eSo Uloml-
nados a luz eloctrica. 

Para passagens o outras Informações, 
cem os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO EOSABIO, 18 

H - P A U L O 

MALA REAL INGLEZA 

8AHIDAS PARA A EUROPA 
D o R i o 

DANUBE 
EM 23 DE AGOSTO 

Tluimes em 11 de setembro 
üile em 21 > 

D e S a n t o s 

TRENT 
em 5 de setembro. 

Tamar. em 27 de setembro 

SUADAS PARA 0 RIO DA PRATA 
D o R i o 1 

THAMES 
em 28 do Bgosto 

Xile era 10 de setembro 

N. B Recebo-sa passagoiros com 
destino â 

c i i K H i j o i j m ; 
para todos 03 vappres do carroira, sa-
bindo do fflío d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
coma ( J - x n p n n h l n L u p t o a , 
ma do S. liento, 41, S. Paulo, e, co Rle, 
com o superintendonto G . C . A . n -
d e r s o n , rua 1." do Março, 73. 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linlia do Brasil 

0 ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

A po l i . 

Do Bitado 6 •/• 

f&hrts-Gesellschaft 

Oa vapores 
O i n t r a 

Capitão Th. Sacuberlicb, sahirá a 91 
de agosto. 

A m a z o n a s 
CapItSo H. E. Kier, sabirá a 28 de 

agosto. 
Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 
t ím magníficas accommodaçOes para 
passageiros e sSo iliumlnadoa a lu i 
electdoa. 

Todos ostos paquetes levam passa-
geiros para as llha3 dos Açores, Ma-
doira, otc. 

0 preço do passagons de 8.* classe 
para LlsbOa, incluindo vinho da meea, 
130*000. 

Para passagens, trata-se oom 
J . F L A C H 

18—BUA DE S. BENTO—18 
S . P a u l o 

maid&nte BUCELLI 
ii>bir& do Bio de Janeiro no dia v8 de 
iir- Bt. d" 1805, directamrnte, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preço das passagens : 
Camerini distintl fr. 1000 
1* claSBe paraQonova » S60 
I a > para Nápoles » 675 
3 ' > para Qenova e Ná-

poles > 60 

V i a g e m 
1 B d i a s . 

g a r a n t i d a e m 

Liverpool, Brasil And River Plate 

Stoamars 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d o i > a p w H f ( r > i r o a 

p a r a \ o v n - V o r k 
KAHIDAB PKOJECTADAS DO BIO 

Leibnitz 14 s'tembro 
O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sabirA o*rn 
B \ I 1 I A 

>' R X « M B U r O 
' K . V O V A V O I I K 

NO DIA 31 DO CORRENTE 
I í m I o p a r | i i o t o p r o p o r -

c i o n a a o s p a s s a g e l r o t s d e 
1 . * e 3 . * c l a M O M t o d o o 
c o n f o r t o n e c e a i a r l o e 
t e m a b o r d o m e d i c o e 
c r l a d a t v i a g e m m a l a r a -
p l d a q u e v i a I n g l a t e r r a 
e H o m o h I n c o n v e n i e n t e s 
d e h a l d e a ç A o . 

Para passagens o mais informações, 
oom os agentes: 
BU 8. PAULO — O u r a r I f o r a -

c h l t z & C . , rua do Comner-
cio, 7. j 

EM SANTOB — O a c a r H o r a -

ao-Br«ncfi6C"rna vlB00Dd°d0 Ha> Primeiro d> Margo, 58 

Para carga, oom o corredor W. B. 
MC. NIVEN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 9 7 . 

Para passegens e mais informações, 
com os agentes NOBTON, MEQAW 
& CO.. Ld. 

Navigazione Italiana 
O VÃPC)R~ 

t i 
esperado brevemente em Santos, sahirá no dia 29 de agotto, e do Bio, DO 
dia 2U do mesmo mez, com destino aos portos de 

G ê n o v a e I V a p o l e s 
O PAQUETE 

M a r a n h ã o 
esperado brevemente em SantoB, sahirá no dia 2 de setembro, e do Bio, no 
dia 4 do mesmo mez, com destino aos porto» d» 

2E ^AiPtiLlSg 

F r s » © O 
Preço das passagons de 3» classe 
Rwebem-se passageiros do 8* classe para Marselha o Barceliona, oom 

transbordo em Qenova, ao preço de 
R s . 9 0 9 0 0 0 

A ^ o h i m i 
Bm M . P a u l o - J o S o Briocola & Qattl. HUA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Bm « « n t o « — A. Piorlta & C., rna Ranto Antonio, 48. 
No R i o d e « j l r o — ^ - Piorlta A O . roa Prlmalro d« Março, 87. 

Soeiétó Gcnér&Ie de Transporta Mariti-

m à 

O VAPOK 

Bretagne 
« p T a d o em Bantos até o •'ia 24 do 
nu-z oorrente, sahirA depois da ladi3-
pnnsavel demora para 
Marselha 

Barceliona 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conduoçfto 

aratulta para bordo aos passageiros 
ao terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L Y Ã L À I S & G6HP 
8 . P a u l o - R u a .losò Bonifácio, 12-b 
S a n U » » - R n a 15 do Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o — B o a da Al 

fiiadrga, 82. 

C O M M £ « Q I O 

CAMBIO 
8. Paulo, 20 de agosto 
Tabollas afflxadas honi 

l . o n d o n I t a n k 

1895. 

a 90 d. á vista 
10 5/8 10 3/8 

X98 915 
Hamburgo . 1.109 1.130 
Italia — >185 
['. rtugal 415 426 
Now-York — 4 .8 /6 
Montevidoo . 10 0/8 10 3/8 
BuonoB-AircB . . . !0 3/8 10 3/8 

J i r i t •»h S t a n k 
Londros . in j / a 10 i /4 
Paris 908 926 
Hamburgo . 1.122 1.143 
Italia — J 896 
Portugal — 

— 4.830 
C o m m e r c l o o ( i i i l u a t r l a 

. 10 5/8 10 7/16 
Paris 897 9i 8 
Hambnrgo . 1.108 w 1.131 
Portugal — 408 
Italia — 874 
R r a a l l l a n l a c h e l l n n k ftjr 

D e u t a c h l a n d 
Berlim 
Londres . . . . 
Paris 
Italia 
New-York.. 
Portugal 
Hespanha... 

1.108 1.125 
10 5/8 10 7/16 

898 « 8 
— RHO 
— 4.77ò 
— 418 
— 830 

B a n c o d<> NI. P a u l o 
Londres 10 5/8 10 8/8 
Paris 898 908 

, 6 • / . 9601 
4 •/•(ouro) — 

9 6 0 $ — 
9 3 0 $ 

D s b s a t a r e s 
Vla«t<> PanUsta. 
Melhoramentos 
Dnmont 

41» 
651 
55* 

TELEQRAMMAS 
(ASSOCSAÇXO OOHLILBOUL) 

B a n t o s , i l h . 30 m 
Cambio: 
Bancaria, 10 18/16. 
Tomadores para particular. 10 15/10, 
Letras promptas, a 10 7/8. 
Bantoa , 2 h . 30 m. 
Banca rio, iO 18/16. 
Tomadores para particular, 10 15/16. 
Letras promptas, a 10 7/8. 
Morcado, calmo, 
f g a n t o a , 11 b. 30 m. 
Os compradores offerecem pagar na 

base de 14)200. 
S a n t o s , 2 h. 80 m. 
Contlnúa calmo. 
R i o . 10 b. 30 m. 
Bancário, 10 8/4. 
Particular, 10 18/16 e 10 27/32. 
Café : 
Sabbado: 
Entradas, 9.925 saocas; embarques, 

2.216; vendas, 8.00U. 
Domingo: 
Entradas, 8.257. 
R i o , ; 2 h. 
Bancario, 10 8 /4 o 10 13/10. 
Partloular, 10 27/33 o 10 7/8. 
Pecha o bancario a 10 13/16 e o par-

ticular, com compradores francos, a 
10 7/8. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mez, er. Antonio Porto. 

PAUTA 

Paata «mana i da Alfandega e 
bedorla de Bendas, de (9 a 24 de 

Café bom. 
Oafé ewolha . 

de agosto: 
«1350 irlo 
»c00 > 

SAHIDAS DE CAFÉ (AGOSTO DB 1WÍ> 
P ira a Bnropa : 

Vapor ali. Mendoza 
> aust Castore 
» f r . F . dr ííonteviileo.. 
» ali. Itaparica 
» itai. iíatteo Bruzco.. 
> Ing. Tagus 
> ali. Paragwassú 
» fr. Paranaguá 

tf*»-*» 
14.886 
12.434 
14.250 
11.717 
2.7 5 
8.000 

88.127 
6.U00 

94.03» 
Para os Estados Unidos: 

Vapor Ing. Bosse 4.424 
» » Uerschel RO. 291 
» » Indian Prince... 12.295 
» • Dalton 20.27.1 
» » Ka/pr Prince.... 7.109 

74.39S 

NOTICIAS MAH'TIK'AS 
VAPOBKS KSPERADOB NO mo 

20 Rio da PratA. Aachen. 
20 Portos do Norte. MarnnUân. 
20 Llvnrpool e esc.. Lassei 
21 Santos, Ba rom 
21 Boriiosux e e t c . fíhili. 
•21 Kio ria 1'rat», Pntosi. 
21 Liverpool n me., Ibéria. 
22 Sintos, Cintra. 
22 New-York « B S C . . Wordsioorth. 
23 Santo». Kronp Fr. Wilhelm. 
25 New-York e osc., Bellardtn 
25 Sonthampton e eec , Trcnt. 

• i n a a u x s uo aiv 

42« 
Italia 
Portugal 

F r a t e l l l C r e n l a 
Londres 10 5/8 10 7/lí< 
Pari» — 99» 
Hamburgo — 1.128 
Italia — 88* 
Portugal — 412 
Hespanha — 830 
Turquia (B»yrooU) — io 1/2 
Buenos-Aires.... — 4.600 
Montevldeo — 6.066 

O nosso mercado de cambio teve 
hontem multo movimento de trans-
aoçOes. 

As melhores taxas da praça foram 
10 3/4 e 10 35/32, conservando os 
bancos todo o dia as mesmas tabollas. 

O mercado fechou firme. 
Bealisaram-ee vendas do soberanos 

• 221900. 

BOLSA 
TransaeçOes efrectoade* hontem; 

1S letras do llnlfto, a 
80 letras do Uitian. a 

200 letras do Unt&<>. » ><s«. 
125 letras do Unifto. a it>|. 
60 acçOes da Me«>iin ca, a 110$. 
10 aoçOos da Paulldl/i, oom 80 %, 

100 ditas da mnsm». a 101. 
60 acçOes da C l.ptoi a 951. 

COTAÇÕES 
A c ç A e a 

20 Portos do .Norte, Alagoas 
20 Gênova <> esc., Regina Unrghtritx. 
21 N«w-York. Kaffir Prince. 
21 Liverpool b oüc., Potosi. 
21 Bremen e rsr. , Aachen. 
21 Santos, Amazonas. 
22 Valparalso e esc , Ibéria. 
22 Porto-Alegre o o-c.. Itabira. 
22 Antonlna e osc, Canania. 
22 Paraiy o esc., Sepetiba. 
22 Rio da Prati , l hili 
22 Ifnjíby B OEC . . Itaran'. 
22 Montevldeo e eB, . Viciaria. 
22 llojuly c. esc., Alexwdria. 
21 Nuv-Yoik Buffon. 
24 Ni w Yo k Solernn. 
24 Breniei f esc ..Kronp Fr. Wdhehn. 
34 Hxmbdrgn « esc . Cintra. 
94 Porto* do Sul, ltaipava 
95 Oenova e wo„ Attimtá. 
98 Sonthampton e i-uo , Danube. 

• F W I I W I BM SAHTC* 

Compunhlas: 
ond. Ctnp. 

Paulista lntcg Í85) 270$ 
Idom coui 30 % 1001 »3$D 

Í25 | 3161 
Meohanlca Import — 100$ 

80$ 66$ 
— 941 

Drogas ISst. S. n u l o 57» 60$ 
Lupton 1001 96$ 
ArgoB Panllsu . . . . — 8$ 

60$ 
201 30$ 
60$ 
201 

501 io: 
86$ 27 

Agua e Luz 
Vlaçfto Panlista 

% Agua e Luz 
Vlaçfto Panlista -T 

9 Perro-Carril 9 
B u e o s : 

Cre<MoBeal,aar1. b f p . 
Cwioomm 

200$ 
160$ l l õ i 

B u e o s : 
Cre<MoBeal,aar1. b f p . 
Cwioomm _ 118$ 
Onlio de S. Paulo — 34$ 

«O» 
B. Paulo 1SOI 
Mercantil de Santos... — ' 40$ 

L s t r u h y p e t b s s a r i i » 
Banco da O. R e a l . . . . — 6Mb 

tntand. Munloip 
70$ 
83t a 

CwteilM doC. Boal... m $61 

22 Bio, Ama tonas. 
SS Rio, Cananéà. 
23 Rio, Itararé 
23 Bio, Vietorta. 
18 Rio, Ãlrxmdria. 
25 Blc. ltaipava. 

A u n i o i s j j n o r 
20 Rio, Baross. 
31 Hamburgo e esc., Cintra. 
92 Onnova e esc . Attivitá 
29 Bio, Kronp. Fr. Wilhelm. 
98 Hamburgo e esc., Amazonas. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 1 6 DK A U O M o DE 1 8 0 5 

Presidente, C. P. Vianna: secretario, 
4o&o Igpaoio Peroira Lima ; depu-
tados, Camlllo Sampaio e Domingos 
Loureiro da Cruz. 

BXPKDIFNTE 
Ofpcios: 

Do secretario da Junta Commorclal 
i Thereiipa, communicqndo ter ra-
bido o. oficio qno acompanhou a ra-

lação dos negociantes matriculados 
nesta Junte, no brimeiro trimestre do 
oorrontp uno.—inteirada. 

Do prsMdanto da Janta Commerclai 
da Parabyh», communicando ter sido 
nomeado por aquolla Junta, em 9 de 
julho protlmo passado, para o cargo 
de leiloeiro da mesma praça, o sr. Ma-
noel Francisco Uabc lio.—lutei rada. 
Requerimentos : 

Do Marcollno Antonio Martins, so-
çlo da flrftia 1'aralta, Carvalho a C., 
do Amparo, para archlvamento da cs-
crlptura da dlssolucAo da mosma so-
ciedade . — Arohlvo- so 

Do Antonio Marubutti, sócio da-Ar-
ma Antonio Marchettl a C„ desta pra-
ça, para o mesmo Um.—Juntem pro-
curação do socio ausente com poderes 
especiae» (artigo 145 do Codigo Com-
morclal). 

Do ManwUno Antonio Martins e Fer-
nando Aqfonlo do Moraes Barros, so-
utos da Orma Moraes Bam>s ft Martins, 
l a praça do Amparo, para arohlva-
mento 4o sou contracto social. — Ar-
cklvv-se. . 

Do B. Bartrand, Pinto A C., nego-
ciantes «testa praça, para o mesmo 
Um.—Juntem procuração do soelo au-
sento com pudores ospeoiaes (artigo 
146 do Codigo Commeroial). 

Do Aguiar e Hoonen, dosta praça. 
o Uomin Bastos * Filhos, de ngos y . B. 
Sorocaba, para o registro do suas Ar-
mas com«»foiaes.— Registrem-se. 

De André, Bourdelot & Deluche.des-
t t praça, para o registro da denomi-
nação do sua casa comperclal Grani 
Bazar Jb rMni . — Informe a Secre-
taria. 


